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2« SECÇÁO 

Coneadeu-sa a exonermçjo que pediu n liicliarcl 
Antônio Bapiltu de Campos l>ereira do losar da 
Intpector lUlerariododiitriúlo da [^imeiia. 

—DecUrou-so i câmara municipal do Espírito- 
Siniodo Pinhal que, emquanto não for revogado 
pela fltitoiblííi provincial o ^ Io do ari. lo jo códi- 
go dfl poitUM» nspectivo, d«ve ser elts inieiramen- 
te eiecutado. 

—Detionou-aa odiaSde Junho vindouro para a 
eleição de um vereador da câmara municipal de 
Caia Branca —Levou-ie ao conhecimento do juiz 
de direito da comarca. 

—Recommaadou-ss á câmara municipal de San- 
ta Birbar* do Rio Pardo que inrorme quaei 01 no- 
mei dos vereadores que disse se haverem mudado 
eos municipios ondo se acham actualmeníe. 

OrriCIO DEtPACHADO 

IrDodr. iospector geral da insiruci;ão publica com- 
municandoque a profosjora Carolina CorrJa Ifal- 
vão comefou a reger acadelra da rua do dr. João 
Theodoroa23domeeündo—Ao thezouro provincial. 

REQUERIUE.1T03 DESPACHADOS 

De Honoria Carolina Martins do Mello, professo- 
ra da U cadeira de llapetininga, pedindo ser consi- 
derada vitalícia,—Junte o titula de liquidação do 
tempo. 

De Joio Carlos de Toledo Ribss, professor da 2^ 
cadeira da Faxina, dirigindo Igu^l peJlilo—Idcm. 

üe Rafael L^urcnico Pontes, sulisliiuto do pro- 
fessor do bairro do Tarapandé, soliciiandu o paga- 
mento da quantia a que ilver direito,—Pajjue-se 
por squidade mediante alteslado legal. 

De Manoel Antônio de Souza Alvim, professor da 
colônia João Bueno, requerendo ires metes de li- 
cença em prorogação da era cujo gò20 se acha— 
Concedo nos termos do art. 82doSto do regula- 
mento de IB de Abril de 1SU9. 

De João Roldão de Lara professor da villa do! 
YporangS) Impetrando cincoenia dias de licença— 
Concedo nos termos do art. 73 do regulamcnio de 
18 de Abril de 18119 

DeJosephina Invernizzi requisitando o seu pro- 
vimento na cadeira do Iiaquery, bairro do líío- 
Claro—Seja provida. 

De Franclsca EmiUa da Rocha Lima, pedindo scr 
nomeada para a cadeira do bairro da Boa.VistJ da 
Várzea Grande, era Caza Branca.-Idera. 

Da professora da !• cadeira de Jacarehy, CUu- 
dlna EmlliaDiasGalvão, solicitando ser aposentada 
—Concedo a aposentadoria por contai mais de ^0 
annos de eífeciivo exercício. 

De Sebastião José de Freitas requerendo a su» 
reraoçlo da cadeira do bairro do Rio Abaixo para 
■ de Mogy-Ruassú—Prejudicada pela remoção con- 
cedida para a cadeira do  liaupú, em Üanio Am.iro. 

Do mesmo pedindo ser removido para o bairro 
do Itaunú-Como requer. 

De Harcelllno Dinl, ex-professor do bairro do 
Baptistada, requizitando o seu provimento na ca- 
deira dos Remédios do Tietê.—Fica designada a 
cadeira dos AlraaiJas para nella ler exercido o sup- 
pllceate. 

De Aprigio Carlos e sua raulher Joanna Francis- 
co Machado de Macedo soliciiando que sujam con- 
siderados vitalícios—ComoSp ode m. 

De Benedicta Adelaide Maitoso Ferras dirigindo 
Iguil pedido—Como requer. 

De Anna Rodrigues de Carvalho, professora da 
fabrica de S. João do Ipanema impairando dois me- 
ies de licença.—Idem. 

De Fraocísca de Paula pedindo ser enoneraJa do 
cargo de professora de Santa Crus da Conceição Je 
Pirassunuaga.-A' vista du informação da Inspec- 
loria geral de instrucção publica não temlogaro 
que requer. . „. 

De Augusto Pinto da Silva Sáes. professor de Pi- 
racicaba, solicitando ser considerado vitalício.- 
Idem. ,      „   ,. 

De Adviocula de Almeida e sua mulher Paulina 
Augusto Baruol, professores de Matto Grosso de 
Batataes, requerendo remoção para as cadeiras da 
villadeCajurü.—Idem. 

DeOlympio Catão, professor da i* cadeira de Be- 
límdoDescalvado, impetrando a sua aposentado- 
ria.—Idem. 

De Manoel Innocencio Marcondes, professor do 
villa da Lagoinha, requisitando a entrega do seu 
lilulode liquidação que se acha nesta secretaria. 
—EntrCRue-ie. 

De Augusto Frederico Pereira, professor da i« 
cadeira da villa de Paranapanema, solicitando pu- 
blica forma do teu titulo de nomeação.-DÉ-sa por 
certidão. 

De ChristJaRo Clausen recorrendo doacto da ca. 
Rara municipal da capital em virtude do qual se 

e Cobrou um imposto indevido.—A câmara mu- 
nieipalda capital para informar. 

De José Cardoso da Costa representando contra o 
Vlce*pres!dente da câmara municipal de Sorocaba,— 
A' câmara muitlcipal de Sorocaba para informar. 

J« SECÇÁO 
beclarou-se ao dr. Inspecior geral da immigra- 

çEoque, foram autorisadas asdespeias com os re- 
paros de 48 casas do núcleo colonial dos Gannas, 
—Dau-secenbeclmenioao Tbesauro Provincial. 

orricio DKiPACHADO 
Do sngeilhelro chefe da commissão de colonisa- 

^ pedindo pagamento dos obiectos e ferra menUs, 
femettidos para o núcleo colonial do Cascalho.— 
AaTtwsouro provincial para pagar. 

S. 1-'.\UL0 Quiata-feira. 
■ ■■''■■■.■MMWBIpginiuBiii „ , li ,     I ■«■■^■rinMi 
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provados o.i coniractas cidobr.ulos n'.iquella repar-  meus confiituintei, que honriiram-me imincrccida- 
w 

lição yiar.i o fornecimento daisomjrosolimíntieiosno 
hospícios de iillort.idoi a pcnuenchríj, o liem assim 
dcdieias i enfermaria do cor,*» policial permnnentj, 
durante o corrente anno. 

Respondeu.se : 
A' caraar.i municip^il do S. Vicente, que, dispon- 

do a mesma cumaru dus serviços grüiuiios de dous 
cní;eniieiros residentes n.i cidade de Santos, deve 
por ellos mandar orti^iiiis.ir o projeclu o respectiva 
ori^amcnio par.i o uliiisteciinuniu d'iigmi d'uquellii 
villa, e sujeitai.os a apreciação da jireslden;in. 

A" do lnunpoquf, só demoli dj findos os traba- 
Ihiis encetados psln cnminissiio <;uographic.i e )ícti- 
logica da provlncU os iiunes não podara sur aiMu- 
donados, scrd attcndido o pedido leito por aquulla 
corpor.içõo. 

DevoIveU'Se ao thesouro provincial o balancete 
da receita c despezx da estrada de ferro ilii compa- 
nhia Itragantiiia, rclcrente ao semestre de Julho á 
Dezembro du anno Hndo. 

OFFICIO    UESPACIIADO 

Do thesouro provinci.il envi.mdo cópia do olficio 
do adrainislrador do registro do Itiu do lIr»ço, no 
qual pede providencias no suiiliJo de serem fotios 
os concertos na estrada que passa pelo mesmo re- 
gistro.—A' directoria geral du obras publicas, com 
urgência, 

SECÇÁO 

l^oi acceiia a d«sis[cn.:ia 
■1.    . 

du S. José  dos Cam- 

S[cn.:ia  iiue luz o  serventuário 
vitalício l''raiicisco Itaphaul da Silv.i Júnior, du of- 
ficio de partidor do termo 
pos. 

Cominunicou-se ao ministério da justiçicd Ihc- 
sourarin de fazenda : 

Que, cm lli lio mcz ulliiiio, o bacharul Américo 
Xavier Pinheiro c i'ra lo, assumiu o e.iercicio do 
cargo de promotor publico du com.irca do fiulê 

Que, cm '2d, o liachurcl AiiioaioiMendesde úli- 
vcirn Castro Sobrinho, assumiu o c.terciciu dj car- 
go de promotor publico da comarca d i Espirito 
Santo. 

Dcclarou.se ao dr. chefe de polícia, afim de fazer 
constar ao 1" sup;)lenie do delegado d.i Limeira, 
que não ha incompd tiliilIdade entre o referido car- 
joeo de^ontador, distribuidor e partidor daqucl- 
.e termo, 

OrflClO DKSPACKADO 

De julio Cidllo Diniz reprcientan.lo contra o 
conimandantc d,i policia local di ci.iade de Mogy- 
mirim.—Ao dr. chcfi; de policia. 

RliauiiltlMANTOS OXSPACIUDOS 

Do tenente coronel Manoel Alfuuso Percir.i Cha- 
ves reclamando contra a nomeação do cidadão Ui- 
iiiz Prado de Azamhuja pdri li> escrivão de orphãos 
da capital.—Traiismitia-se o,)p!irtuuanionte ao go- 
verno imperial, nos lermoi du artigo 111 do regu- 
laraenlo anncxo ao decreto n. dtíU de lití de Abril 
de lã!J5, 

U» SECÇÁO 

Devolveu-se ao juiz de orphãos de S. Simáo altin 
de ser reorganizada a rolaçju dus e-ícr.ivos alfor- 
riados naquelle município pela 'i'^ quota geral e -U 
provincial du lundo du emaneipiiçãu. 

Hecommcnd'ju-se ao CüUcciur Jas rendas gorjcí 
da h'axína, que informe se vcrilioou com dijcumen- 
los logaos a condição servd dos meniircí lialblna 
que hgura comedadede quatorze aiinos, Pedro, 
Egydio. Teriuliano, Valeniim e Ursulaque ligu- 
ram com edade d.: quinze aanus, iodos sjb its. V, 1, 
3e31, das rolaçúesU.iU, Ül.l^lJiie HÜ e bem 
assim dos menores exisienteã no município de Api^- 
hy de nomes Uiouyzío, Bernarda, Pdulu, Antônio 
e Firininu, com a ine^m i eJa>lc d£:laradi<, sub ns. 
li, 15. 5, li e 3 das relações ns. 27, ai, lei e Vi. 

liniUIRIlIBHTOS DÍSPACHADOS 

be Francisco Rodrigues dos Santos pedindo pa' 
Mmentodo soldo de íeu filho  João Rodrigues dos 
Santos, desliaado da companhia de aprendizes ma. 
tlnheítòs.-^da ha que deferir,  visto achar-se o 

. .■ B«ior Joio Rodrigues dos Santos pago de seus sol- 
■■.tfí 4ot Ui IO do mez findo, data etn que foi desligado 

■^ tU MCola deapreadiíe* marinheiros, como inlorma 
*■ O r«p«ctlvo(immandante em olficio n. Gçijeig 

ia amaio me», devendo comparecer naquelia re- 
panlçio para receber sua caderneta do jteculio e 
puMroconipeteniareelbo, como édelei. 
^DeAnWiiio^WohleeCaroUna Wohle pedindopa- 
 ito tio RUiilio  concedido aos_immigrantes.— 
íiOdr.iaiWctorgaral daimraigraçao.   

toSuSeoronalJoséGonçalve» da Sampaio 

Íi3i<to [ir «radio M W df"'ÍÍ[i° í*'',"/.''>"' Bípoito»dâ guitiUn«etoiiíl.-Cofflorequer, guitiU 1 
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Èi ' processo ètineJição ãi terras 

ft , Da Pedro Silvio PocaÍ.-Ao sr. Inspecior especial 

|:"Sri«^íai%"«£"heiro Josí Nogueira.Jagaa- 

^ffiuW^ee't^r^;°gêr de obras pubU^^^ 
1 mffidwpender mais a ^-autia J" '«°<^|?; ^^ 
UreaSnín «luate. com as obrai de rep.ir3çaoaa 
Sra? sKsá Campos Novos.-Comnuni- 

Cott^a 10 thesouro pro"»'"*'-,^,;., „„. foram ao- 

lli:ilUEI(lM>i.'J rO llfSPACMAIIO 

De Francisco do Amaial Matios, residente 1 
BotucatCi, pedindo as matrículas dos escravos Bo- 
nedicto, Vicenie, Gabrislla e Antônio.—Junte pro- 
curação,   

deoA>ucm-iii <íi\ poiloiit 

Occurrancias do dia 3 : 

/• Dekg^cta 

Foi posta em liberdade .Maria Júsc, e dJtiJo José 
Antônio Pereira da Silva, [lor ter provocado des- 
ordem em casa de sua família. 

Subiekgacia de Santa Ephigeiihl 

Foram postos em liberdade Francisco íiaivisck c 
La uri te Lasedatrem. 

SabdeUgacia da CoiisoUçSo 

Foram postos em hberdado Felíi Tit, Benedícta 
Maria de Jesus o Antania iMaria du Espirito Santo. 

Subdetegaeia do Braj 

Guilherme Alves e Theodorode cal, foram postos 
em liberdade. 

Foram apresentados na estação do Lava-pís, os 
portuguezes Joaquim João Mendes e Joaquim de 
Souza, ambos com ferimentos no rosto, que decla- 
raram terem sido praticados por uma praça do in- 
fantaria de linha e dous bombeiros, 

O subdelegado do sul tomou conhecimento do 
fac^o e mandou oca minar us o J tendidos. 

Da estação do Alto de Sdnt'Anna, foi posto cm 
liberdade Joaquim Antônio do Espirito Santo, e de- 
tido por ébno e desorderio Evaristo Antônio de 
Oliveira. 

Sccfio de bombeiros 

O respectivo comm.indanco desta secção m.mdou 
recolher ao xadrez, por S dias, a praça quo tomou 
parte no conllicio havido na rua dos Inglezes, en- 
tre dous poriuguczes o uma praça do linha. 

Cadúa 

Foi recolhido á cad^a, por ordem do dr. juiz de 
direito do 1" districlo eriminali o rio Luiz Borges, 
vindo de Iguape, para cumprir a pena de um anno 
de prisão de gaiís, e multa de í «/o do valor rou- 
bado. 

A.SSE.VSBLI5A PaOVIXÜí.a 

i^oanão ordinafia 

AOS |3 UE MARÇO DE 1887 

PRESEUliNClA    I>0   SR." IIOOU 100 SILVA 

{Gondasão) 

O»' ^_  . Oabríel Plzni-^uando se abrlo 
a piesenia sessão da Assemblda Provincial havia já 
trcs mezes qua me achavj ausente de minha casa 
por motivos de moléstia em pessoas de mínfia fa- 
mília ;  foi com o maior sacriflcio por conseguinte, 
quapudecomparfccrnesiacaia;es()ol1zemobe-  ,  „.    , 
dieucia di ordens dos amiff» 9 em hoiiienagcm aoi doi pariiftt» qua ln« deram ongem 1 

mente com os seus sulfragios durante três legisla 
tur.is. 

O SR. k. IMiHTANA :—Multo merecida monte. 
O Sl{. G. l'IZA;-Gora o espirito pre/i a im- 

portantes questões de outra ordem, não me era iiur- 
miitido ((vnar p:iri.' na dí.cuisãoitos insi};niiicantcs 
projectos quo cnnHiituiim a ordem do dia ordinária 
deíla Assomblúa. . 
' Ucsjrvava-rao para o orç:imenío, a cujo projecto 
íií.Je ali;iins nnnos tenhoJ? hiihito de mündur emen- 
das aconi|).mhadas do fracas reiluxõcs nn altura do 
minha inictii^cncia. 

lísie anno poréni, sendo n commlssSo do f.izcndn 
cunipostUf cm su.i maioria, du adversários do go- 
verno, veio o projecto deorçamcn to inspirar-se nas 
emaudas que eu tinha apresentado em outras legis- 
laturas, e portanto tornou.se desnecessária a minha 
presença na tribuna. 

Além disto durante a disciiiüão du orçamento fui 
atacado de uma grave laryngite quo me tornou qua- 
sí conipluta monte aphonico, privando-mo de usar 
da palavra. 

líntrctanto tive motivos para r<;licitar-nie pelo 
meu silencio, visto como fui substituído na tribuna 
pelo meu illustre correli;:ionario c amigo represen- 
tante du S* districlo, di-put.idaí[ue vale uma legião 
e que hunra a província, que como v. exc. vlo o a 
Assembiiíii recorda-se, dispensou me desta tarefa, 
nobilitando alnd.i umn vez de modo notável a pre. 
sente sessão da AsS':m'i!éa Provincial. 

Eram estas as explicações que precisava dar a 
Asscniblia o aoi meus coiistitUMtes, do meu silen- 
cio nesta casa. 

i^ão desejava a1oni;ar>mú. Desejaria semar-me 
para dar lugar a votação do orçamento, se não ti- 
vcíso do responderão discurso do honrado dcp 11. 
tado pelo i" diílricto, hontem pruferldo nesta casa 

O nobre deputado, o sr. dr. Aquihno do Amaral, 
censurou dunmto diiis annuso pariído republicano 
p.iidislH, com uma vehemcncia cttrsordmarij, por 
ser um partido tãu corrompido como o> seus proge. 
nítures—«}s pariídos mnnarchicos. 

Encheu-mo de admiração c de espanto, ouvir 
consideraçü::s d'!sta urdem de um dcjiutada intetli 
gente e illusiro como s. «se, 

A consui-a, que em parte é "justa, revela, pelo 
niolo porque <i fciti, da parta do honrado advoga- 
do, um dos primeiros tribunos da nossa Assemlilíil 
senão o primeiro, completa cxlranhera das scíen* 
cias superiores, que servem de base a sociologia. 

S. exc. em puucas pabvras violou aqui os fund.i- 
mcnioi da biologia, da psychologia, da sociotogía ~ 
d;i moral moderna. 

Sinto que s. exc. não esteja presente para quo 
possa dü minha parte dar-lhij os meus parabéns e 
os meus sinceros coaiprimcnco.^. pelo brilhantismo 
de forma de sua peça oratória. 

Sc eslivcssa presente, diria a s. exc. que a biolo- 
gia, que é um preparo essencial para o estudo da 
suciologia, cn.^ina que o homem, sendo um corpo 
mais simples Jo que o corpo social, leva, entretan- 
to, séculos para Ir.insformar-se. 

Assim é que, apaiar de ter talvez mais do cem 
mil annos de vida sobre a terra, como o provam as 
descobertas dos geólogos, dos paleontologiüas, dos 
investi^jdoie.i da pr^-historia, o homem actual 
ainda tem vestígios admiráveis ^a existência de seus 
avãs—os manmiifercis primitivos. 

Se os nobres deputados tivessem tido o prizor 
inolvidavel de fazer dlssecçócs anatômicas sobre 
o corpo humano, um dos trabalhos mais atlrahen- 
tes para um espirito curioso o uma intelligcncia 
avlda de saber, teriam visto i.[ü-: ainda temos vivos 
biços de parentesco com os nossos avôs de mais de 
cem mil annos I 

Temos ainda no fim da columna vertebral um 
appendícs—o co^cyx, que í u'iia lembrança vivís. 
sima do apjiendico caudal dos macacos.  íltua). 

Temos ainda cm roda do [lavilhão auricular mús- 
culos rudimentares, atrophiados, rostos de mús- 
culos poderosos que mavem as orelhas dos quadrú- 
pedes, fnzendo-as apinhjr com mais facilidade as 
ondas sonoras. 

Temos aluda na parede abdominal uma facha 
iuuscui.ir deliiciJa, aliimiias vezes ausente, o miís- 
ciito pj'ram-d.ii, pequeno o atrophiado no homem, 
porém im,"3rtante e eiercendo ainda grandes tunc- 
çóes nos nossos parentes—os A/.irS(ipi.it'i 

Temos no apparclho digestivo o prolongamento 
iléo-cKCjl, roiiii J'um órgão considerável nos 
maminlferoa herbívoros. 

Temos nos olhos, espelho vivíssimo da intelligen- 
cía humana, na ,ío6m wuií-iwJi.i''c no c.irniicii/o 
iMiymal vestígios moJilicados da wrccínipj/íJe- 
br.i dus p.issaros c dos pciics. 

Todos nós sabemos quo o cirpo liumaiio i menos 
complexo c, por conseguinte, transformo.-se mais 
ficil e rapi.lamente do que o corpo social.^ 

.Ainda assiiii temos estes documentos vivos e es- 
tas prov.is incontestáveis Jo nosso iiarontesco com 
as re.iiolas aves o com os peixes romotíisiiiios, ape- 
zar da nossa oxisiencín de mais de cem rail annos 
sobre a terra cm perpetua luta para o melhora- 
mento da espécie humana. 

Ora, SC o corpo humano, por ser compli^to, leva 
tantos miiharoc de aunos a transformar-se, se elle 
leva tantos séculos pari aperfeiçoar-se, como se 
quer exigir que o corpo sod d, muito mais com|ile- 
xo, tanto quo Spencer o deüomina sufer orgânico, 
se transforme rapidamente, em curtos períodos que 
se contam por uma dúzia de annos I I 

Vè a Assembiiii que o nobre deputado pelo pri. 
meiro districlo, inspirondo-sa em sua fecunda iüa- 
ginação, abandonou, despresou os ensinamentos 
d'uma scieneia indispensável ao estudo da sociolo- 
gia. 

S. exc. encheu o recinto da Assembld^ com pa- 
lavras sonoras e eloqüentes, porém sem fundamen- 
to scíentiRco. 

S. exc- despresou os dados da psychología mo< 
derna, da poderosa scieneia que ensina a conhecer 
a vida psyehica, que nos famillaríia com o quo o 
Hrande jurista italiano Homagnosl denomina—o 
uoiiieiii /[uú reside denieo de iitú mffuioj. 

Entretanto o estudo desta sciencii é de tanta im- 
portância, que já um velho phllosopho inglez pro- 
clamava—í 11 e o melhor cniitpo para o esliiio áaliii' 

\aiiidiide d o próprio homem. 
Pois hem I A psychología ensina que no or^nis- 

mo humano o egoísmo ó superior ao altruísmo. 
ElFec li vãmente, se não fora a preponderância do 
egoísmo sobro o altruísmo, seria impossível que o 
homem ganhasse nos primeiros annos da sua vida 
as forças du que precí/a para as lutas biológicas 
e socí.ie» duranM todo o rosto da sui existência. 

Se não houvesse este predomínio do efioismo so 
bre o altruísmo, o homem seria incapaz de adquirir 
forças par.i o desempenho de suas próprias íunc- 
ções altruisMs no mundo social. 

Esta verdade é tão antiga, quo ha muito já elln 
estava esl)açndLi rela escola philosophíca escosseza 
e foi mais tarde, ha mais de Ío annos, conürmada 
peta physíotogia cerebral. 

Entretanto, o nobrfl deputado parece inteira- 
mente extranho i esta, como d outras verdades 
icieniiflcas. . 

Uir-se-hia que s, exc. fecna propositalmenie os 
olhos deanta do grande movimento scientifico do 
século, u ainda dorme somno profundo apegar do 
brilho dai luzes que o rodeam, 

Todos Oi nobres de[lutadds que »a entregam d 
estudos históricos e socioloalcos sabem perfeita- 
mente que os únicos meilioaos que ha para oa es- 
tudos de todas as scieiicías, desde a mcchanica até 
a biologia, são a oíjem.ifio, a experiência e a eoiii. 
paraç.ío, São os unícos caminhos, são os guias úni- 
cos para o estudo de todos os corpos desde o mais 
simples atá o mais complexo—o corpo humano. 
São o instrumento indispensável para o estudo das 
leis que do-tiinam e presidem ao nascimento, ao 
desenvolvimento e d decomposição destes corpos. 

Para o estudo da iclincia social, lemos, al^ra 
dos mcthoJos expostos, o methodo histórico ou da- 
tillaeão histórica. 

Desejava que o nobre deputado nos dissesse em 
qual dostci methodos se' estríboU para eiigir que o 
partido r<S->ubllcanò nascesse pufo c sem macula 

O partido republicano ú produeto dos doís parti 
dos nionarcliicos j cimio qnm- o honrado depui.'do 
que elle n.io tenha hoje relação UI^ULIIU com o.sseiis 
prouenitorcs ? 

mo e isto descoiihjcer a lei sociológica que en- 
sina que os fectos do hoju ^ao a rosuli.intc dos t'ac- 
to:; d-- honiein c, por sua vez, str.lo :i cauza dos do 
nmnuh.i í 

S. etc. Juspresüu n moral sciontiüca com todos 
os seus ilail'is e coiri todos os seus bciorcs. 

A moial, como todos os productos complexos, 
rem faciorcs numerosos. Ilutre elles citam.so :—o 
inieresse, a v.iidade, a educação, u religião, etc. 

Allirmam, porém, os esct ípiorcs da escola evo- 
lucíonista e ninKU,:m contesta, que o maior fuctor, 
o verdadeiro líxadur dn raoral á a força heredita' 
ria   E' ella que dá o tom ao homem moral, 

Pois bem! U nobre deputado quer que os ülhos 
do proprietários do escravos que ha séculos se ha- 
bituaram ao mundo, quo moços que herdaram com 
o sangue dos avós a vontade Imperiosa e o habito 
do commando. se dispam de momento desta podoro 
sa herança que se acha intimamente ligada a todas 
as libras do sou organismo I 

Nãof isco exigir o impossível í 
Não é isto exibir a intervenção do milagre nas 

operações lemas do cor|>a socialí 
Não B isto mostrar o mais completo desrespeito 

pelos ensinamentos da moral scicniiticamenlc estu- 
dada t 

Ninguém desconhece hoje que, além doí enume- 
rados, ura dos imisimportantiis faciores <la moral 
é o itieio, lâu <.onsiderailo pela sua tiMuscendencia 
que já cimsmiioporsi souma scioncia—a mésolo- 
gi.i—,1 íC(i;iicMiÍ«wit'i'o—, n qual trata, segundo 
iii'rtillou, das rei-içóes que ligam os seres org^tnicos 
aos mciuscm quo elles seacham, 

Todos qu'.i se dedicam ã estes ciluios sabem que 
ha o meio cósmico, actuaudo sobreo organismo in- 
teiro eofiieíoi)ijrj/,que actúa principal mente so. 
brc o espirito. 

Assim não ha um só organismo, desdeomais ru- 
dimentar até o mais nobre, que Oíieja isento, e viva 
fora, da poderosa influencia uo meio. 

Oproprío homem, por m lis ele 'uda que tenha a 
sua inlelligencia, nao pôde, nunca pôde o nem ja- 
mais poderá desj>render-se completamente das idéas 
do seu líinpo, assim como o raaii poderoso orga- 
nismo não pôde abandon ir o m<>io cósmico que lhe 
é próprio. 

Mippocratcs ha mais de 2 mil annos já prcston ho- 
menagem as forças mcjóiogícas no seu h;llu livro 
sobre as iig-H.is, os cireí cflí iaff^ires. Medico notá- 
vel, observador sagaz, phllosopho profundo, o pai 
da medicina não quiz desprezar no estudo dus pro- 
ductos organícos.que se deiiominam molestia3,a in- 
llucncia poderosa do meio. 

Advogado, o iiobru deputado luo parece querer 
imitar o medico du Cüs no respeito que tributava ú 
inllueucía mesólogíca. 

fia, entretanto, um vulto quo deve merecem at 
tcnção respeitosa do tio bre deputado,—d o vulto de 
Monlcsquieu, o oruamenio do foro bordclcz, magis- 
trado notável e phllosopho illustio. 

Ha mais do um século, ba quasi i5o annos, esse 
escriptordisllncio, uma d.is glorias d» França e da 
cívilisaçãooccídental,demonstrou no seu bello li- 
vro sobre o Espirito das Leis, que o clima, as mon- 
tanhas, as águas, as iniluoncias do meio, concor- 
rem grandemente para dar uma certa feição á civi- 
lisaçao,actuandoeiricazmente sobre o seu desdo- 
bramento, inltuindo vivamente sobre os cosluraos 
e, por conseguinte, soliro a legislação de cada povo. 

O SR. T. DIAS:—O meio inilúe até sobre a con- 
figuração physica do homem. 

O Sk. PISA E Al-MlilUA i-Obcdocendo á in- 
ducnciado meio, Aristóteles, >> mais poderoso es- 
iiírlto da antiguid.ide, confessava itão poder coiupro- 
liender uma sociedade, par mais cívílisada que fos- 
se, que pudesse dispensara escravidão. 

Como quero honr.ido deputado quo o povo pau- 
lista na sua parte quo so chama partido republica- 
no, fuia á leiuniversalquo ainda não deixou de pe- 
zar sobre a cabeça do homem 1 

Se Aristóteles, a maior lntelligenc>a da antigüi- 
dade, orgulho e gloria da scit;ncia Zellenicu, não 
podia libertar-sc dos preconceitos do seu tempo, 
como quer o intelligentc deputado que o façam os 
filhos de lavradores do interior de uma província 
docentroda América doSul.qu.: ape.ias começa a 
abrirosolhosdluz da civÍii>aç.!o  occidenialr 

Diante <Xi todas estas considcraçties. ponderando 
iodas estas circumstancias, relcmhrando o muito 
que |á foi escripto e ja i sabido sobre este assump- 
to importniitissimi), peço permi<sâa para confessar 
á V. ex. c á asse.nblea que, ao -juvir o nobre depu- 
tado pelo 10 districlo, fiquei abatido e desgosioso 
vendo uma hella inielllgencia i^it, desnorteada por 
fdlta de uma bassola scieniifica, vendo tanta elo- 
qüência perdida e inutillsada por estar ao serviço e 
sor produeto puro do enganadora imaginação. 

Lamentei que s.ex.,cuntrari.inJo o preceliode 
Augusto Comte, tizesseuso exclusivo da imagina- 
ção na estudo das mais sérias e graves questõus so- 
ciaes, desprosando totalmente a observação, quan' 
do i ceilo que luu dos mais notáveis característicos 
dometho<.!i> scicn tifico d a suüordln.içãodu imagi- 
nacju á observação. 

ao u iiobie deputado pelo i' LÜstricto se achasse 
presente e se eu tivesse alguma autoridade sobro 
s. exc, o aconselharia a aproreiiar Oi dns quo lhe 
restam, e que ainda são muitos, pira estudar todas 
estas graves questões ã luz d.i acieucia moderna; 
convidal-o-hia a ler e relleciir sobro as obras notá- 
veis de todos estes grandes escriptores desde iMou- 
lesquieu até Augusto Comte, dcstlo Cindorcat até 
Hcrbert Spencer. 

purificar a sua subjectividade, é apagar 01 traçot 
(l'um i<assado millenarlo. i melhorar caracteres que 
os antepassados nos legaram em grande corrupçlo 
e aviltamento. 

UM Slt. DEPUTADO:—Muito betn I V. exc. 
está fallando como umphilosopho. 

O .sii. piZA E ALMEIDA 1—E' aita ume lareít 
diilicil, porém verdadeiramente grandiosa. 

Só uma séria tentativa neise leatido twaia para 
nobilitaro gênero humano. 

Para os que sabem que a humanidaila aEo dei' 
ceu do céu, porém subiu da terra lenta o vagtroM- 
inento, fazendo pequenos progressoidepol* da ba- 
talhai seculares, contando as vantagens adquirida* 
por longos e dolorosos soífrimeaioi, ha neiia len- 
tativ.i e neste esforço para elevar lentamente a 
consciência humana pela instrucção, pelo exemplo 
o pólos conselhos esclarecidos, alguma^cousa da 
grandioso e de subhme. 

O SR. RODRIGO LOBATO:—Muito bam 1 
O SR. PIZA E ALMEIDA :—V«T. aic, tr. pr«> 

sidonte ; w& esta illustre Assembidt quanto fo) In- 
justo neste ponto o nobre deputado para con o 
partido republicano. 

Assim nca amplamente demonstrado que i. ase, 
foi, não só injusto, como iocorrecto quando accuã 
sou o partido republicano de desordelrti o da dai- 
truldor da ordem social. 

Foi s. exc. justo em parte quando qualificou O 
partido republicano de participe dos vicioa <loi leus 
progenitores. 

Acompanhando, porém, esta justa observação de 
exclamações revetadoras de espanto, de admiração 
e üe indi,E;iiaçâo, dlzenduse logrado em sua expec- 
tativa d'um partido puro, s. exc. não fez mais do 
que oxbibir á luz do dia a completa e lotei JndilFe- 
rença cm <iue se mantém perante as icicnciai supe- 
riores deJnosso tempo. 

Se eu [o^se mais velho, se tivesse alguma autori- 
dacle perante a Assembléa e o meu Intelligente col- 
legi, tomaria a liberdade de repetirá s. axe.oqua 
os velhos sacerdotes do Egyplo disseram aoi vit* 
jant>s da Grécia i—võs outras, sois apenas meninos 
de homem. 

Etfectivamente, em sociologia o nobra deputada 
está ainda na primeira Infíncia. 

Sr. presidente, o tempo corre, as exigências da 
vida crescem, os deveres particulares multiplicam- 
se com a idade. Assim, não me parece provável 
que eu possa ter a honra do voltar ã esta casa para 
continuar a desempenhar o elevado mandato com 
Sue fui honrado pelo eleitorado republicano do 7» 

istricto durante ires legislaturas. 
Outros talentos superiores se preparam para as 

lutas da política, promcttendo, pelos seus estudos 
dar brilho á nossa província, e por seu critério In- 
tellectual, dar segurança ao progresso da noitaio- 
ciedade. 

Aproveitarei, portanto, a occasião para, ao reti- 
rar-me da tribuna e ao proferir tilvczas ultimas pa- 
lavras em uma discussão política neste recinto,acon- 
selhar á meos amigos e correligionários que tenham 
sempre inscriptas em sua bandeira as palavras^ 
nuidera^Ão e (oíeriiiicía. 

Tolerância paro com o clero, para com 01 repre- 
sentantes de todos as egrejas, para com proprIata-< 
rios, para com as velhas instituições quo chegaram 
até nós e que, transformadas lentamente, hao do 
converter a pátria brazileira emumagrande pátria, 
com firmezi e segurança, sem revolução e sem ca,' 
tacUsmas socíaes. 

Moderação nas reformas quo tiverem da fazer, o 
que sú deverão ser realizadas paulatina s gradual- 
mente, proferindo-se as que forem aconselhadas 
pelo tempo, pela experiência, pela longa observa-» 
çao, pelo eriierio analógico, emfim pela razSoea- 
clarecida pela scieneia. 

(Muito bem ! muito bem!) ■■ -,.;; 

Os svs. FLodrlgo L,OI>A(;O e tjopem 
OHavoy fazem observações que não recebemos. 

Sendo consultada a casa se concede o encerra- 
mento da discussão requerida pelo »r. R. Lobato. 
resolve polo affirmitiva. 

Procedendo-se á votação do projecto, salvai oi 
emendas, é o mesmo approvado. 

Procedendo-so d votação das emenda», cada uma 
por sua vez, na ordem da numeraçlo, foram: 

Approvadas asden. láiS. 
Nao aceita pela mesa, e remettída d commlisão 

do fazenda a de n. ^J. 
Approvadas as de ns. j3 o 10, ,     . 
Empatada a de n. 3o. 
Approvadas as de ns. 3t a JJ. 
Naoaceita ade n. Jj. .- ■ '- 
Approvadas as de ns, 16 i 3n. 
N.-to aceita a den. 40. 
Approvadas as de ns. 41 a 30. 
Regeiiada a de n. 5g. 
Approvadas asdens. 60Í66. 
Rejeitada a do R. &f. 
Approvadas asdens. 63 á €g. 
Nao aceita a de n, 70, ; 
Approvadas as de ns. 71 i 77, 
Rejeitada a de n. 78, 
Empatada a da n. 79. 

Vao o projícto com as emendas à respdciiva com* 
missáo para ser redigida de novo. 

Dada a hora, o sr, presidenta designa a onlara do 
dia segumie. 

URDEM DO DIA 19 DEMARCO 

Com o talento que possue, com n elo.(uencÍ4 que 
lhe é própria, s.eic. ainda li[;urirã salíenicmi;nie 
na província e no pajz, dríx^udo nome inolvidavel 
na bistoTÍa da pain.-i, se íltuttrar o seu fecundo es- 
pirito nas fontes puras da sci'jiicia nmdt^rna. 

Respeitando as convÍL-çÓ.;3 de .i.e.tc , peço venta 
para tornar saliente a grande contra-Jicção da sua 
posição parlidarju neste momento. 

Filiado 00 partido da criíem, .10 partido conser- 
vador, que representa a estática social, que repre- 
senta o princi^pio da inércia, fo-ça podtroia o ínilis. 
liensavel na machina social, [.ipoi.tdos d.i b.iiic.id.i 
(iier.i/) s. exc. apresenta-so, eniret.into, neste ro. 
cinto como um espírita rovoluviuaario ameaçador 
da própria ordem publica. 

3. exc. não reipeiia a sua classiiicação pnriida- 
rin, viola as in^crípções di sua b.indeira, rompe 
com a Índole do seu partido e, em retomo, exige que, 
para manter apparenlo c^her^mcia com os princí- 
pios que adoplaram, os r.;;uiblíc.ino; desobedeçam 
á um principio physíologico poderoso e invencível— 
a forca hereditária—que representa o moldo con- 
servador, que receberam do seus antepassados ha 
mdharos de annos I 

Impulsionado pelo habito inveterado do censurar, 
habito incorrigivel nos indivíduos e nas agremia- 
ções dominadas por metapUysica perturbadora, o 
illustre deputado censurou acremente o partido re. 
publicano, qualiücando-o do perturbador da ordem 
e da trsnquillidade publicas, 

Por descabida, mais parece ume ironia a vahe' 
mente accuiaçlo da nobre deputado. 

Em VM da perturbador da ordent, o partido re* 
pubiUano i extrerudiuetita moderado a raipeltador 
da ordem social, 

Como deÍJtar delet-o. sé ell<! teitl cOdslsntenienie 
deante doi olhos o Upliori.^^rlit de (lumte —que ii.iu 
é licito destruir sem reedijioir, principio aceito 
universalmente por todos os pensadores mais il. 
lustrei, por todos os estadistas mais hábeis, por 
todos os espíritos familíarkados co.n as scíencids I 

O partido republicano não c iienuibidor da or. 
dem social, porque elle sabe perfeitamente com o 
emínenta Latourneau—que derruhir governos e 
mudar oi textos das conitliuíçô;» i obra leve e fa- 
cil tarefa. 

O quo i üIíRcil é reconstruir c raor^anlsar a in- 
cicdiide. 

O que é dilHcii, o oue i obra demanda d arran- 
car da consciência do homem ii pagina negra que 
Issou-Uieg panadoiO que <! dilHcil 6 regenerara 

Expediente, apresentação de projectos, iQdlcaçSeí 
o requerimentos. 

[Primeira hora) 

Discussão dos requerimentos adiados, pela orden 
de suas datas. 

OltDEM 00 DE A 

za discussão das posturas n. 5o, de Santa Ríta. 
3a dita das ditas n. 55, de Guarehy. 
3a dita das ditas n. S7, da Limeira. 
3a dita das ditas n. 56, de Itatlba. 
li dita das ditas n. 54 de Casa Branca. 
ia dita das ditas n. 47, de Campinas. 
13 dita do projecto n. 117, sobre medico <la iitíiit 

ra de Campinas. 
3a dita do dito n, 177, sobre empreza funerária 

daMopy-mirim. 
2» dita do projecto o. i33, sobro empréstimo á 

câmara de Campinas. 
3> dita do dito n. no, sobra balsa no rio Para-i 

napanema. 
10 dita do dito n. i33, sobre dispensa de idade. 
Discussão única do parecer da commíisio de juiJ 

tiça sobre decreto não sanccionado relativo a nor- 
malistas. 

ia dita do projecto n 78, sobro venclmanioi dtl 
secretario do governo (em continuação). 

3» dita do dito n, 143, lobra terrenos do Cru- 
zeiro, 

3" dita do dito n, 96. lobre apoiaatadorla d* «U 
lectoras. 

Continuflçffo da i« dlicattlo do projccM B. 
sobra cana da normalliiii a ü. Glaudina ' " 
roí. 

3* ditft do díWh. i3J, lobrs bsttdi d« ftotttf 4 
emendas, 

|J diii4_dadito n. 17», íciícedandtf j(fbyitt(Stó* 
.IssoClaçao Fypographlca Pautístada. 

4» dita da emenda ao projecto n. eS, ioVré tícòM 
entre Rio Claro o Piracicaba. 

■ » ditadoditon. 134, loKreeitrsda daísrrodd 
Cuçapava a Tabalinga. 
-r\'ÍÜ" á"^i'? 1-90. lobreeitrada ifeforroM Taubaia a S. L^iis. 

i«djiado_diton. 171, lobre eicelu em Tanbatíd 
4a discussãodis emaodat 10projecton. iS3,(obM 

estradada ferro de Itnpatinlnga. 
!« dita do dito n. 147, sobrebonJsetttreVallinlioa 

ao bairro das Cabras. 

'I/HIW 

i> dita do dito n. iS5, sobro cicola do btino <i« 
Cordeiros. T-    .      -*» 
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.) 1* <Uu do dito n. iisi lobr» ctdsirt do Barro 
Branco. 

3* dita Uo dito n. 137, «abra iranftroncla de ver- 
ba*. 

3* dita do dito n. 114, de iSSG, lobre a fregueiia 
do Sapd. 

4* diicussão da araenda ao projecto a. }o, lobre 
cartório. 

4" Jiia da emenda aobre diviiai entre Cabreuva o 
I Parnahyba. 

]■ dita do dito n. 171, sobre creaçáo de cadcir^is. 
a> dita do project» a. ai. aobre faiendii Santa Ma- 

ria. 
I* dita do dito n. ia, lobre terras de Córrego do 

Veado. 
!• Jitadoditon. 4<J, de iS83, sobre contagem do 

teinpo a Antônio Joaquim de Sani'Anna. 
1* iliu do dito n, i3o, sobre linha lulecihonicu. 
ii dita do dito n. gi, lobre M^riano de Oliveira. 
'i' dita do subitiiuiivo ao projecto n. 41), sobre 

eatecheso de Índios. . 
Discussão da emenda ao projecto n. iio.daiSSli, 

aobre passagem da vjlta de Santa Barbara para Rio 
. Novo. ,      ,- -      , 

i> dÍ9:usjãodo projecto n. 111, sobredivisastla 
Ribeira. . 

.     i> diia do dito n. 140, de iSiiG. sobre cartório do 
Rio Claro. 

i> dita  do dito n. i5i| sobre transferencia de es' 
cola. 

t» dita do proiecto n. 170, sobre vencimentos do 
escrivão da praça do mercado da capital 

2' dita do dito n. 141, elevando á frcguezia o 
. Porto Ferreira. 

i> diia d" diton. 37.sobre transferenciada cadei- 
, ra do Wirco do Caguassú. 

Votafão em 3'discussão do projecto n. L5I), de 
1886 e emendas, 

!■ discussão do projecto n. 67, sobre fabrico de 
'.  farinha ^le trigo. 

1* dit.i do diton. 1S1, sobre transferencia de ca- 
i  deira do bairro das Antas para o de Lavras. 

ia diiii do dito n. 1 h, sobre publicação de papeis 
relativos ao conselho geral. 

ia discussão das emendas ao projecto n. 1 u, ao- 

entre Amparo 

Cbopim c do território que os separa e eat^ 
em litígio tiiitPR n Tinpnrio e a líepublica Ar- 
gentina. 

Augustuâ o di|^niií»iinoa senlinrea ruproiíoii- 
tnntes dn uaçilo . 

Kstüitcertu qut) na jiro.iecu^üo Jus vouita.'! 
traballiOH conliiiuaroiii K corrompo 11 Jor noH 
votoí p con'inuçii qiio n ini^ilo deposita em 
voasu xulu e |iHtriotismo. 

Esti\ liberta n ae;;iiiidn ãu-i.-tü 1 da vigeüiinii 
Iwgisliitiira. 

DOM PRURO II IMPUIíAD -II CONíTITUCIOSAI. K 

DlüílWSOn l'HRI>l!TUO 111) HilAÍIl.. 

bre aposentadoria do profaseoret. 
li di[:i   do dito II. 3i), sobiu divisas 

e Dragança. 
Levania-sc a sessão. 

CORREIO PAULISTANO 

FALA 
COM QUii SüA MAHHSTADH O IMI'HMAIIOII  MAS- 

DüU AURIK A SliOUNDA SRSSXO BA 20* UiOlS 
LATÜllA HA .^S.'<t(^[BI.I■:A GRKAI, SO D\\ 3 

DE MAIO DB 1887. 

Atigiiitoã e díguiâsimos aenliorcs repre- 

seniantes da Nnçtlo. 

Sinto   VíJr-ine  privado,  por  intMtrainoda- 
do de  aaule,  da satisfação de pesaialuen- 

te abrir a presente sea^ilo legislativa. 
"'•    Os  testem 11 nhos de vivo   intp-rease,    que 

tenho   recebido   de    todos   os   hrazileiros, 

penUoram proEundaiuente  a   minha grati- 

dio. 
A epidemia do cholera morbua, que in- 

„ féliümente sa menifestoit em alguns ertados 

-Uul americanos, iníadiu a cidade de Corum- 

bá, donde extenJeu-.5e a outros   pontos   dn 
província de Matto Grosso cora pouca ioten- 

aidade a duraçüo. As medidas tomnd;!'' pelo 

governo para prevenir a iiivasilo do   flagel- 

lo, por via raaritima « peli fronteira da pro- 

vinda de S. Pedro do Rio  ürmide  do  Sul. 

tem produzido o diíiiRÍ>ido effe.itn. 
O estado sanitário na capltiil do Império e 

nas provincias cjntiniii I-í; lisongdirn. Ser- 

vos hio preze atoí a^ éítudoa, que decretastes 

para saneamento desta, cidadet afim de que 

poasaas resolver, como convém,aobre tâo im- 

portante nasumpto. 
Reconhecida a neceaaidarie da reforma do 

ãDsiao em aeus diversos gràos, espero 
que tomela em cousideraçao o projecto que 

já vos fii aprezentiido sobre o aosino pri- 

mário a secundário ; bem assim a proposta 
que vos seri aubraettida alteraado os es- 

tatutos das faculdades de dieito. 

Lembfo-voa igualmente a reforma ju- 

diciaria, cuja discussão acba-se adiantada 

e o que vw foi recommandado na ultima 
seaa&o em referencia ao exercito, armada e 

reforma municipal. 
A matricula dos escravos encerrou-se no 

pr&so marcado. Pelos dados conhecidos 

ainda nSo é possivel de terminar o nume- 
ro doa matriculados ; pode-ae porem, afflr- 
mar que a dos escravos existentes no Impé- 

rio é muito inferior aquella em que éra ge- 

ralmente calculada!, graças as medidas le- 
gislativas que tem sido lealmente execu- 

tadas e 08 sentimentos humanitários dos 

brazileiroa. 
O governo continua a prestar especial at- 

tenç&o a immigração e confia nos reaultados 

das medidas adoptadas para dar-lhe maior 
desenvolvimeato. 

A oolonisaçSo nacional é também assump- 
to ds que se accupa para conseguir o povoa- 

mento e cultura das terras devolutas do es- 

tado. 
Para facilitar a execução das idéas do go- 

Vgruo aobre estes importantes ramos do ser- 

viço publico, é necessária a adopção do pro- 

jecto de reforma da lei de terras votado 
pela câmara doa deputados e que pende da 

decisíLo do senado. 

As rendas publicas que ni eiercicio de 
1884—I88Õ haviam aoffrido notável daores- 
dmeato,reassumiram marcha ascendente no 
Biercicío seguinte, e no actual offerecem as- 

pecto eatisfactorio. Gooi o augoteato que 
' tem de provir dos impostos ultimaoiente vo- 

tados, é si perseverardes no propósito que 
tendes revelado de n5o aggravar as despe- 
zas publicas, devamos esperar que se regu- 

larizem as finanças do estado. 
A ordem e tranqüilidade publica nilo tem 

Bido alteradas. 
Oontinuaiaos manter as relaçiJes de amizs- 

lie que cultivamos'com as outras naçOss. 
Foram encetados os trabalhos da eommis- 

BJU>  mixta  para o reconlieeimento dos ríoa 

1^ a Sttiitp AntoDÍo e Qbftpec^ e 

Pecúlio de escravos 
lia cerca de umanno os rx-usoruvo^ D.^niel c 

Vicente Bonifácio da Silvn, iii;hanilo-s(' em c nnpri- 
mcntodc seniunç>i do jjaléi na IJJíJ d« ÍJ.ieni;ão 
da capital, compraram Jjii bilb:icí ilo loteria ca- 
bendo a cada um desw.s o prêmio ds aiSOOiOOO. 

Oclicfc de policia dicii^ão, inl>.^:ida<^ue ugalés 
Daniel recebera o prêmio, mandando depositai- 
'íOOsOOO para alforria de uma escrava, irmã delle 
aentenciado, e fazendo entrada do rcstanlcemum 
banco, julgou conveniente recolher a caderneta do 
banco e o bilhete de Vicente aos cofres de sua re- 
partição, censulcando do governo da província 
acerca do destino que devia Jar-lbcs, 

A presidência resolveu a questão segundo as ver- 
dadeiras nornus do direito palrio, isto li, declarou 
que os galís podijm adquirir aquuLIcs valores e 
bemassim dispor livremente de sua propriedade, 
poisque goiavau de plena capacidade civil privada, 
m.isque, competindo a decisão diitinitiva de questíi^ 
dessa natureza ao ministério da lu^ti^a, i ene sub- 
meitcria o facto, o que tez, sendo, pelo mesmo mi- 
nistério, appruvada a doutrina do presidente. 

Considerando, porem, a alforria :issumpto pri- 
vilegiado, olficiou a prciídcncu •loiá: lo^o a auc* 
toridade competente, para que, nos termos da le- 
gilação cm vigor, promovesse a liberdade da escra- 
va para a qual Ibra deposiiad.i a quantia de ^Wj, 
oquedu íacio se elfuctuoucum brevidade, sendo 
a escrava manumitiiila per UIÓjiNH), máximo do 
valor da (abeiIa legal. 

Em olficio de D de Setembro de 18âd representou 
o chefe de policia ao presidente, que o galés Vi- 
te solicitara que o seu quinhão no prêmio Io te rico 
fosse applicaiio a alforria da mulher delle galés, 
de nome Maria, e de seu tilho Uenedicto, e resgate 
dos ingênuos Salvador, Riia, Uenoveva e Manoel, 
que se achavam iodos no domínio de Joaquim 
Aleixo Ferreira de liarros, morador no termo da 
Faxina, mas que laes manumissões e resgates não 
poderam se realizar por excessivos valores pedidos 
pelo referido Barros, 

Em vista desta communicação, o presidente du 
província, em data de U do mesmo mez, olüciou 
ao juiz ae orpháos do mesmo termo da Kdxina para 
que esse magistrado, de accoido cum a curador 
compeiente, promovesse a applica^o do pecúlio 
nos lermos da iei de 26 de Setembro de IVàò. 

Em lü otficiuu aquella juiz a presidência. Irans- 
mittiiiao segunda propusia para realisarem-se ami- 
gavelmenic as alfurrias. 

Em 21, sempre do mesmo nic^, isto ícom a ne- 
cessária brevidade, declarou a presidência ao juiz 
municipal qoc—/ífe.!Si;ÍfnMie4Jía(.i;iii;itfe e sem mais 
demora promover a lÍberl,ifdo fios termos legues, 
visto nài) ser acceitjvel a proposta Iransmittiila. 

A simples exposição dos fjctos torna evidente o 
correcio proceder do poder administrativo, e, so- 
bretudo, do presidente da província, em toda esta 
questão. 

Consultado sobre um ponto do jurisprudência, 
foi de promplodada a solicitada decisão, sendo a 
doutrina expendida approvada por Aviso de 4 de 
Setembro de iKHIi, expedido pelo ministério da jus- 
lifa. 

O assumpto privilegiado da alforria foi lambem 
considerado lal, e a irmã do galés Daniel, por in- 
tervenção da presidência, poude, com toda a pres- 
teza, gosar do benelicio da liberdade. 

Mais tarde, tendo chegado ao conhecimento do 
presideoie, porintermedio do chefe de policia, que 
o galés Vicenie desunára um pecúlio de a:ooo3oDo 
pata manumiisão de diversos escravos, mas que o 
processo de libertação não poderá ser decedido 
amigavelmente, o que vimos o presidente fazerv 

Dirijir-seao juiz competente para promover as 
libertações judiciaes, e, amaa uma vez demoradas 
estas, otficiar com urgência, empregando pkrases 
poiitivai e terminanles para jue se deste anda' 
menio aojrocesio. 

Ignoramos os motivos que obsiarám a que as 
auctondades policiaes não coasegaissem, em as- 
sumpto de tão grave natureza, manifestar a preste- 
za de acção que não faltou, como provamos, as 
aactoriuades adminisrialivas. 

Entretanto são conhecidas as delongas dos pro- 
cessos de arbitramento e í possível que a ellas se 
poasaattnbuir a deplorável demora na applicaçâo 
do pecúlio. 

Certo á, porém, que o presidente, após haver 
cumprido as suas obtigafões com a maior solícitu 
de, vio-se ainda forçado, em dacta de a de Janeiro 
de 11)87, isioi, ao caoo da três mezet, a dirigirão 
juii da orpháos da faxina o seguinte uíHcio 1 

g Palácio do Governa de S, Paulo i de Janeiro de 
iliü;.—Nao tcnuo vmc. prcsladu mlormaçao algu- 
ma acerca di recommcndaçao desta presidência de 
9 e 14 de Seicutoru uUimo para que esse juizo n- 
icesse promover a altorría da muiner e bláus do ga- 
le Vueute, cego, os quass esiao na posse de Joa- 
quim MLUO >\;iieird de liarros, naja de iniormar 
SI ]a fui TGrluadaamesmd allorría e porque im- 
purlancia e nu casu cuniraiio a razão da demora 
uessa liueriaçao. Deut guarde a vinc—'iJarjo do 
farnal^yba, sr. juii de orphaos da Faxina,g 

Ü juiz de orphãos, só em officio de xo de Janeiro 
iuíormou a presidência que os processas de arbitra 
mento estavam pendentes de decisão do jui^ de di- 
reito. 

O presidente, em aclo continuo, em ig do mes- 
mo mez, officiou ao juiz de direito declarando ser 
tonvtniente que toes processos fossem senteuciaioi 
no prato legal e tem mais demorat. 

A questão está Anda, felizmente. 
Jd em dacta de 4 de Abril Joaquim Alaixo Fer- 

reira de Barros pedia a entrega da quantia por que 
foram libertos os escravos em cujo favor o galé 
'nstltuíra pecúlio. 

Não é, pois, eiuclo que ainda não tivesse appli-' 
cação o pecúlio, como ji se disie algurei. 

Também não tiveram fundamento, por conse- 
guinte, 01 pedidos dirigidos a presidência para in- 
tervir neite negocio. 

O honrado sr. Barílo do Parnahyba i de Inazea- 
dtvtl «Knipulo na   risoroitMima appUcsfio doi 

preceitos que regulam o estado servil. Não ha para 
s. ox., nesro ramo de vigilância da applicação das 
leis que caU aiis prosidenios, detalhe que seja des- 
prezado pela sua somenos imporiunci-i. nem Jescui- 
dos desculpados aos agentes aJminislriitivos, nem 
cu1|Kis soni repressão, nem queixas a que não pres- 
te a mais religiosa ailenção. 

Ucsvanccomo-nos em consignar esta espc>'ia] fei- 
jão do período coniomporaneo da administração da 
província de São Paulo. 

Si um homem publico, neste paii, se quiicssu rc- 
commeiidar ao bom cou,:dto du.i seus concidad.íos 
c ao juízo lisonjciro pronunciado com imparciali- 
dade, nenhum litulo poderia ser melhor exhibido 
do que o proceder do sr. Barão do l'.irnuhj'ba nas 
questões relativas ao elemento servil. 

O administrador, á semelhança do legislador, não 
pôde, i verdade, eximir-se de sentimentos de hu- 
manidade laes como surgem nesia matéria. 

Parece, porém, que outro principio, de resultados 
mais práticos e iinmcdiatus aciúa nas decisões do 
honrado paulista, 

S. exc, em perfeita conformidade com a política 
do governo central, e, com especialidade, com a do 
sr. ministro da agricultura, deposita inteira confian- 
ça na sincera e leal iippliciição das ieis de extincção 
gradual do estado servil, dcmonstrjndo, assim, que 
o seu proceder tanto decorre dos seniimentos do 
seu magnânimo coração como da uAai.ia c scicniili-1 

Ml «Ha 

Onossoamigo sr, dr. Aithur Prndo do Queiroz 
Tcllcs in-inda dizer, hoje, uma missa por alma do 
sr, Francisco Deoclecíano Itibeiro. prestigiosa chefe 
do parijilo conservador de Santa Itita do Pjssa Qua- 
tro, falleciJo a 17 Je Abril próximo passado. 

Ao l,'iH!i,U'-riiriille! i-uiiiulnui!niitu do 5.* 
Iiiitaili.lo il(> infaiitiiriii, Si*vei'i]iu() de Our- 
qu^int DaltiM, iitii' íI; nclin preío.rurfpoiiden- 
du a ciiiii^üllio <ii; liiio.-iti^.içriu, i''.>in;i!d(!it-x(! 
n ciiliide do Itiiide .Tniuiiro por nmuagom. 

l'or |iorlai'ÍJ de a8 de Abril ultimo, foi nomeado 
o en|;enheiro IJraiilio dn Silva Itaraiina para o lu- 
gar Je fisc:il do jsoverno junto A cmpreza conces- 
sionária das jazidas dc pliospliato de cal do archi- 
pelagode Fcinandode Noronha, com o vencimento 
de ij:oooSouoannuacs, que terão indemnísados pela 
referida cmpreza nos lermos do contr^cio de ii do 
Abril do corrente anno, 

Tiiosoufitr-latlu Li'n^enda 

KElíUKHIMKNTOS UÜSI-ACIIAUOS 

Dia 3 

Do alferus Manoel Alves de Anevedo.—Informe 
a cantadoria, 

Do mesmo.—Requeira i presidência da provín 
cia. 

He Antônio i.ugenio do Amaral.—Informe a con 
tadoria. 

Dc Joaquim Nogueira do Almeida 1'edroso.—lo- 
ca comprehensáo dos phcnome ,os da economia na-, forme a coni.i Jnria. 
,.      , Do dr.  Firmioo  Antônio da Silva Whílaker,— ciona . i ,j ^ 

O administrador da província a quem cabe a gio-      ^^ (iiacomo IVadol.    Idem. 
ria  do haver promovido a immigração extrangeira  inrasann   
na escala em que ella óra se opera, deve ser neces"  ^ Mandou-se entregar ao provedor da Santa Caia 
imcstuius    4u=    1   u ' .,      .     I .   , de   MiseriJnrJia  do   MoBv-mirim   a   quantia  de 
sariamenie o mais severo cumpridor das I-is de ex- Cmotí.oo,  producto do beneficio da  loteria pro- 
.;—s_ .1- .....i...ii,« «.*-,„« iinci,il n. io3 estrahiJa a aJ de Março do corrente 

anno. 
tincção do trabalho escravo. 

Quanto a este assumpto, jiódemdormir trünquillus 
os mais feivorosos abolicionisias. Asprcscripçóesdo 
direito dos escravos são executadas nesta província 
em toda a sua extensão, em toda a força do seu es- 
pirito e em todo o rigor da sud leitra, não encon- 
trando outros limites além daqucUes traç.idos pe- 
los direitos de outras classes, também garantidos 
cm lei. 

JU«V 
Funccionou hontem o tribunal com  40  juradas, 
üntrou cm juliiam^nto o procvsio do téo alHança- 

do Miguel Lu^oda Silva, presO um HjgrunCu no uia 
2ije Ucíembrodounno ando, na usiaçao urbana de 
Santa Ephítjenia, quando, em uma audiência que 
alli seddva ulfendeuaoalfuresJoáo Antônio Itibei- 
ro do Lima, pelo que loi pronunciado no arl. aoi 
docud. criminal. 

l'ruduzio a delesa do accusado ú advoi;udo dr, 
LUIZ de Uliveíra Lins dc Vasconccllos. 

Formaram o conselho de sentença, os srs. 
Dr. Alfredo Silveira da Moita, 
Uummtndador Antônio üabriel Franzen. 
Henrique l'ope da Silva Lopes. 
José buenodo Camargo. 
Elias de Paula Santos. 
Jonquim Taques Alvim, 
Capitão João Mendes da Silva, 
Jt.ãü Xavier de Mattos Salles. 
Dr. Joaquim Koberto de Azevedo Marques Filho. 
Dr, Antônio A, l.amounier Uodofredo, 
Antunino Luiz de Oliveira, 
Tenente Manoel José Branco, 
Õ jury Bbsolvea o accusado por & votos. 
Aceito pelas partes o mesmo conselho e com o 

mesmo advogado foi lambem julgado o processo 
instaurado ao réo Eusebio Caivão, cocheiro, accu- 
sado do rapto e dclluramenio da menor Elvira, fac- 
to que teve logar a ii de Maio do anno  passado. 

O accusado lòi absolvida |ior  íj votos. 
—[Ioje,,Serã julgado o réo etiançado Joaquim 

da Cunha Ramos, pronunciado no ari, 127 do cod. 
criminal. 

A upideinia dy cioup, que lia pouco grus- 
áo» na lluspanlia, tnatuu uiu;i tuezus sU:UÜU 
creuuças, 

lDiiiilsi:>a}ii.o cyposc-apiio 

Lé-se na Gaveta de Campinas: 
a I-ld poucos dias Chegou a esta cidade um immi- 

granie dinamarquês, com destino á lavoura, em- 
pregando-se em uma das fazendas deste municí- 
pio. 

Depois de lá estar, declarou a patrícios seus que 
era impossível continuar em láo rude Iratiaiho 
para as suas forças physicas e para as suas apti- 
dões de ouiro gênero. 

Perguniandu.se-lhe então que prufissão era a sua, 
declarou que em seu paiz era Ijrpographo e que 
como tal queria trabalhar. 

Por pCJido de um cavalheiro recebcmoUo então 
em nossas ofiicmas onde licarani brilluntcmcntc 
provadas as suas habihtações de artista lypogra- 
pho. 

E' um compositor perito, de bastanie mereci- 
mento, compõe em português e cntreianio não sa- 
be uma só palavra de nossa lingua e nem da fran- 
ceza. 

E' muito moço ainda, e mostra ser de notável 
comprehensão.i 

Diatribuio-se unte-uoutem a primeironu- 
mero de um jornalsinlio quinüenal, littera- 
no e noticioso. 

S&o seus redactores os srs. Furtado de 
Keudonça, Rudolpho Faria e Pereira daa 
Neves. 

Está bem bom, 

O sr. conselheiro Junqueira requereu licença ao 
Senado para tratar de sua saúde na Bahia e dispen- 
sa dos iralialhos pjrlameniarcs, emquanto estiver 
doente. 

Lilalia M.o|;yaiia 

Os engenheiros srs, Caüxto da Paula Souza e Ar- 
mando Barreto, terminaram já o traçado de ei.plo- 
ração da linha Mogyana até i cidade de Brejo Ale- 
gra ( Minas Garaea).      

aA Pátria Paulista» 

Assim se denomina um opuacnlo 'luntendo 
aa cartas do dr. J. F. deãurros dirigidas do 
dr. F. E. Pacbeco e Bilva, e publicadas na 
Provinúa de S. Piiulo. 

Agradecemos a offerta. 

Entre 01 soberanos reinimies que tJm eacrlpto 
livros conlam-ie : a rainha Victoria, da Inglaterra ; 
D. Luiz I, de Portugal; o Shah ; Oscar II, da Sué- 
cia ; o príncipe Nikiia, do Montenegro ; e a rainha 
Ebsabeth, da Rumania, 

Entre príncipes e princezas achao-se a princeza 
Chrisiina, o príncipe herdeiro da Allemanha, a prin- 
ceza Thereza, da Baviera, 01 dous filhos do prínci- 
pe de Galles, os dous filhos do rei da Suécia, o Du- 
que de Edimburgo e o Conde de Paríz, 

O sr, engealieiro Manoel Jusé Macliado da 
Costa realisou na corte, perante um numero- 
so auditório composto de engenheiros e in - 
dustríaea, uma conferência aobre o meio de 
evitar as baldeaçOea das estradas de forro de 
diferentes bitolas. 

Foi muito applaudido. 

De pastagem esteve homem na c.ipital o nosso 
amign e collega Josí Antônio Mangini, redactor 
á'A Nova Phase do Bananal. 

Cumprimea lamol-o. 

Está transferido do 4» regiinenio para a compa- 
nhia de cavallaria de S, Pauis o alferes Cícero de 
Brito Gaivão.     ^^^ 

Foi agradado com o titulo de BarSo de Águas 
CUm o tr. dr. Guiliisnae Atiguito de Souu ^Jn. 

Au alferes Joaquim Antônio de Jczus, delogado dc 
policia aa Franca do Impuridar, foi concedida a li- 
cença di-oito dias para tratar de negócios de seu 
interesse 

Foi aceita a dciistencii que luz o cajiillo Antônio 
de l'adu3 Silveira do otKciode cscrivaod-j orphãos 
eauientiis do termo <!□ Socorro. 

Foi nomciido o dr. littovam ííibjiro dc Sou/a He- 
zcnde pura o cargo de iiisp<;clor iitterário dodíslrjc- 
to de Piracicciba. 

Em sessãj do 3o de Abril deliberou a câmara 
municipal da villa do Cruzeiro manifestar a S. M. 
o Imperador, por intermédio do sr, conselheiro 
A. Prado, u profundo pezar Je que se aclia possuí- 
da, bem como todos os seus munidpes, pelos pade- 
cimentos do mesmo Aupusio Sunhur, indicando res- 
peitosameoieoaltod i serrrida Mjntiqueir.i,na4uclle 
muiiicipij como lo;3lid.ideapropri.iUa. pelas iU.is 
üptiiDas condii^ões de clima edea^u.is, para resi- 
dência de Sua Majiciiadediirante a convalescença. 

Consta na Corte que vão ser moliticadas asj^ua- 
rcnienas para as procedências do ItJo da Prata, re* 
duzindo.as a S dias, incluiivc os da viagem. 

Herouil» tie üaiatos 
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A 3 não constou vendiia de cafí. 
Entraram naqueUb dia.    . 7.^21 
Entraram   desde   I*   .    . 14.828 
Vendas   dea-io !•   .   .    . 8.000 
Sabidas dutíde  !•   .   .    . 18.496 
l^iistcncia    om    primeiras 

m.ios  lOti.ííUü 
!'^m  seg;undiis   mãos  para 

f.mbarque  217.ü()it 

A alfandejfII, Ue Saiitiis rendeu de 1.' 
a3do üurretiití rd. r)0;4S)Ui!20:),e atueüa de 
rendas,eia <> iiiestnu período,rs. li):;j3ãíU8ó. 

Esta annunciada a venda da casa onde nasceu o 
grande poeta HarbosJ du Bjcast, em Seiubal. 

Vae adquiril-d o conde du Valenças atim dc esta- 
belecer lie lia uma escola primaria. 

'Fiioati^o 

Anie-hontam—.OI Mjc;tquinh's ao So/.iu, do 
Aluisio dc Azevedo, 

Como sBu irmão esic moço lera queda para a 
CO usa. 

Os Macaquinhos, aquelles endiabrados bichínlios, 
com todas as momices e macanuices próprias da 
raça conservaram em constante hilaridade o nume- 
roso auditório que enchia o S. José. 

Tinha graça dever-se co.moaqjclles irrequietos 
anímaesinhos encostei Ia dos no cérebro de Edmun- 
do Gonçalves, |do dr. Lucas ou do creado Vicente 
davam a cada um destesindividuos tão pronuncia- 
das manj.is; a e.itea de ficar em |)OUCo tempo riquís- 
simo pelo fjcil sjslcna da loteria, áqaelle a dc 
conversar com o sabia professor extrangeiro, de 
quem ücaria logo intirauamigo pela vasta erudic- 
çáa que estava resolvida a manifestara dquelle ou- 
tro, velho empregado publico, a mania do consula- 
do. 

Os qui-pro-quó são freqüentes e ioterassan tis li- 
mos. 

Foi confiado o desempenho dos importantes pa- 
peis aos adores Vasqaes, Martins, e Mattos, os 
quaes foram com inteira justiça muito applaudidos ; 
principalmente o Vasques que esteve inexcedivel no 
papel do velho Dr. Lucas, 

Os demais setores também foram bem. 
Depois desta burleia. representou o Vasques a 

icena cômica de sua composição—üs capoeiras, 
Foi muito apreciado e applaudido, 
A musica esteve regular, 
Hoje a companhia descança para lavar amanhã 

—A Corsa do Bosque. 

Di) paísíiiffiiii piipaüotíamlii priniii(;ia es- 
tiveram lionteiii na capital os no-^soa amigos 
tenente-coronel Piiro llamof Nogueira de 
Gouvéa, Pedro Reinos Nogueira, fazendeiros 
no líananal, edr, Pedro RodovalUo Marcon- 
des dos Keia, du Barra-Uunsa, 

Oomprimentaraol-oa. 

Servieo posital 
« 

A udiniiiistraçío do correio expedirá ina" 
Ias em 6 do correatii peio vapor nacional Itio 
de Janeiro para Paranaguá, Antonina, Curi- 
tiba, 9.intft Cfttharina, Bio OpandedoSul 
e Porto Alegre, recabendo reífistrados até às 
4hopns do dia 5 e correspondeüciu ordiná- 
ria alâ às6 boras do mesmo dia. 

Obitua[*io 

Sepultaram-se no cemitério municipal os se«uin- 
tei cadaverea; r o ■" 

Dia 4 de Maio 

Maria, iC raezes, filha de Felishina Maria do Car- 
mo, moradora na freguesia da Sé; aEhreosia   (At 
testado do dr. Mesquita.) ' ' 

Maria, 3 annos, preta, livre, filha de Francísca 
moradora na frcguezia da Consolação r enteriie 
(Atlestadodo dr. Enlalio di Cosia Carvalho 1 

Feto do sexo masculino, filho Je Antônio ürios- 
J^l T*?, ,'[ "" '^■'••Baeíia di Consolação: invia- 
bilidade. (Aliestüdo da parteira Gourgue ) 

Feto do sexo masculino, nascido morto, filho de 
Manoel Pereira, morador na freguezia da Santa 
Ephigema;   inviabilidade.   (Attcstado da parteira 

Italiano  João Zaiiotti.   morador na freguezia de 
Santa   Ephiseniai   dystacia.  (Attestado   do  di. 
Mesquita, medico da policia.) 

Francisco, i annos, filho de Joaquim Pedro Per- 
nandes. morador na fregueiia da àniolação: KM- 

SECÇÃO LIVRE      :.; 
Declaração 

Dui:liiro quu uma caixa  cotu   porcellana» 
consignada ii Miinoul Antônio Bittencourt, 
e entrada fin Snnlo.sno vapor yHledeSantot 
pefti;iici'.-(n(', lendo «ido pi'li) meu covres- 
poiidi'iiti! oíii l'aris coiiaignaila a<]uella fir- 
ma de SaiitoH, iiarii rucilitHr o tla'ipMcbo por 
igniivar clloque uliii tu iicbavu fullida. 

S. Paulo, 4 do Maio dü 1887. 
F. ASIUMO DUTIIA líODlIlOUKS. 

E.  F.  S. Paulo e Rio de Jnneiro^ 
Pede.se a íntervonç.ío do sr. che'° ^o trafego des- 

sa companhia, para o abuso inqualjricevel na de- 
mora de cargas vindas do Rio de JaOeiro na estação 
da Cachoeira, onde armazenam as cargas som re- 
metterem á seus destinos, oito, dez e mais dias 
causando assiin grande prejuízo ao commorcín dia 
localidades, Etpera-se que s. s. justiceiro como 6 
no desempenho do seu cargo, sempre hcneliciando 
os interesses gera es da companhia o do publico, 
que faça ccssjr esse abuso ou apenas deleixo de 
empregados, salvando assim o commercio de maio- 
res prejuízos para o futuro, 

Caçapava, i8 de Abril de 1887, 
6—4       ANTôNIO MA uiEl nos DE SOUZA MuNazas. 

EDITASS 

Para o cumprimento du nrt. 59 § 1°. das 
posturas municipaes, faço publico que man- 
dei recollier no depnüito niiinicipnl uma ca- 
bra braiir.a o amiircllH, que Foi iipreliendida, 
nu praça do morando. 

Chamo poi^i qiietu com direit'» ae julgue 
aobre 11 raearait de vir retira-la pagando 
a multa e niai dc-^pcsiiií, poi.s que findo o 
praKu íW. -18 liiiina a initnibirei por um bas- 
ta piibiiiNi nu dia S do corrente ao meio 
dia, uii porta do pnco miini''ipHl. 

S. Pnitio, •> de Maio do 18S7. 
O rtacal do 2°. districto, 

V—1 Olvjaviü tliuiziliense. 

O bacharel Joaquim Rodrigues Antunes 
Júnior, engiMilieiro chefe du coinmissão 
d(! mi-diç.ío df! U"rraa e colonisação, juiz 
minniissnrio das muuicipioa da capital e 
de Santo Amaro, ne.sla província de S, 
Paulo, etc, ele, 
Faço siibpr que iiind(i-me Manoel Ferreira 

de Almeidrt rrtqiierid.i a (iiediçiVi de uma 
posse da tiirr;n qiio p0í;sne iio logar denomi- 
nado «Miirgein do Rio Cutia», com cultura 
effectiva e morada habitual, tenho marcado 
udía 11 de^le ine;{pjira dar começo & refe^ 
rida mediçrio : pelo que 03 confrontantes do 
meatno logar, coronel Licinio Corrêa de Ca- 
margo, Manoel da Luz, capitão José Vieira, 
Joaé Gaivão a todos os mais qiie se julgarem 
cora direito a requerer qualquer cousa que 
Ihe-s convenhu e a aasiaiip ao mesmo acto, 
sSo convidados a comparecer no dia e lugar 
designado, pelas nove horaa da manha, em 
i)tie começará 11 audiência. lí para que nilo 
Kl! üllegue igiioriiURia se mnndou pa-ssar o 
presente, que seríi nffixado nos logares do 
costume.—Cidiidií de S. Paulo, 3 de Maio 
de 1887. Eeu .liitonio Jo.sé fíarciso Vienua,- 
escrivão que o escrevi. 
3—2 Jocuiidin li, ..liiiitiiffl Júnior, 

Faoutaiitle do tnvaito a© i^. JF^aulõ 
De ordem do illm. eexm. sr, conselheiro director 

dr, André Augusto de Padua Kleury, faço publico 
que, em sessão da congregação cilebrada hoje, fo- 
ram habilitados para concorrerem ao lugar de lento 
substituto, vago pela nomeaç.io do dr. João Pereira 
Monteiro pa,a linte cathedraiico da i' cadeira do 
Í*annodesia faculdade, os candidatos inscríptos dr 
Frederico Jo»é Cardoso de Araújo Abranches, e o 
bacharel PeJro Augusto Carneiro Lessa, deixando 
deosero bacharel Carlos Heis, por não ter sido 
aceito um dos documentos que apresentou. 

Sicreiaria da Faculdade de Direito de S. Paulo. 
3 de Maio de 1887. 

O secretario, 
_^ André Dias de Aguiar. 

VuuulÜHdu du Uirelto ile ». Pnulo 
De ordem do illiu. e esm. sr. conselheiro 

director dr, André Augusto de Padua Fleu- 
ry, de confoi-ujidade com o aviso n. 4654 da 
■i9 de Outubro nitituo, do ministério do im- 
jierio, nos termos do art. 36 dos estatutos 
qui! regem e.siu Bculdadu, faço publico quo 
uclia-sa aberta iia^fta secretaria, com o praz» 
de seis tuozes, u coutar desta data, a inserip- 
çao dos candidatos ao lugar de lente substi- 
uito vago pela iionseaçio do dr. Jo5o Perei- 
ra Monteiro paro lente cathedratico da 1' ca- 
deira do 5° anuo. 

Secretaria dn Faculdade de Direito da 3* 
Paulo, 3 de Novembro de 1886. 

O secretario, 
°~' André Dias de Aguiar, 

Faculdade de Dlpolto de S. Paüíd 
De ordem do illm. e esm.' sr. conselheiro 

director dr. André Augusto de Padna Pleu- 
ry, fitço publico que pelo praao de quatro 
mezea a contar da presente data, acha-se 
aberta nesta secretaria, era todos os dias 
uteis, a inscripçSo para o concurso a cadeira 
de rethonca e poética do curso de prepara- 
torior annexo a esta faculdade. Aoa candi- 
datos incumbe provar: 1' A quaUdade de 
cidadSo brazileiro ; ü' Maioridade legal; 3* 
Moralidade por meio de ettestados doa pa- 
rochos, e de folha corrida nos lugares onde 
houverem residido durante os últimos cinco 
annos; 4° Capacidade profissional. 

Secretaria tia Faculdade de Direito de SSo 
Paulo, 19 de Abril de 1887. 

O Secretario 
.          André Diaa de Aguiar 

Coutftruuyae de uma ponte de d&i 
scarga e reapootlvoa sterroa na 
eslruda de (üaufAnna. 
Pela repartição de obras publicas se faií 

sciente que recebem-se propostao até o dia 9 
de Maio próximo futuro, ao meio dia, par» 
contratar-se a constriicçio de uma ponte d« 
superstruotura metailica e encontros de al-- 
veuaria de pedra no aterrado de SnnfAnnai 
além da ponte sobre o rio Tietê, nesta capi- 
tal. Na base do projecto, orçamento e espa- 
ciacaçOes organisadaa, que nesta repartilão 
podem ser examinadas pelos interessados; 
consistem aa obrua otu encontros a alvenaria 
de sitnplea appiirellio, com rejuntamento, 
fundados sobre plataforma de concreto gra^ 
de e estacada de madeira ; superstructurd 
de tre iças tuetallicas para um vão livre de 
iO metros, vigamento e soulho de madeira 
na largura de 6 metroa descancando eobr» 
travessas de ferro presas Ãs troliças; cons- 
trucçao de um aterro entre a ponte grande s 
a que se projecta. Os proponentes mencion»- 
rSo nas propostas o preço por extenso peto 
qual se obrigara a executar o serviço, dwtS' 
«nao 09 preços do innrg subieg de aterra 9 



do cadft estaca ; o prazu dd cdimiço e conclu- 
süo das obra»; ae liabilii içou^t que [loasumu, 
o local de sua residência. Cc>uipeteuie[nitiue 
Bollttdaa, com as firmas mconlincidíis e üinn 
iadicaçüo no invólucro ilu nuutii do pro|)u- 
netite e do serviço & que |)ro[>C<! iie, us pro- 
postas 'fechadas aerüo entrtiJ^uits nustn ili- 
rectoria, dentro do prazo, u nlmrCus mi dia u 
hora acima designados. Üeclara-ae mais que 
na oooftsiau do contrato o proponente prefe- 
rido depositará no Thosouao Provinciaf uma 
caução em dinheiro ou tituLos da divida pu- 
blica equivalente a 10 Ojg <lo preço aceito, 
sujeitando se ás demais condições re^fulu- 
mentares e a n&o interromper o livro tran- 
sito da estrada durante a fuclura da ponte 
e obras complementares. 

Directoria gersl de obras publicas. S. Pau- 
lo, 18 de Abril de 1887. 

F. de Salles Oliveira Júnior, secretario 
 15—12 

Beparos daa ponleii e atterrado de 
SanfAnon, deside s poulo  gran- 
de até o alia da Capeila. 
Pela repartição de obra» publicas, ucUam- 

se em concurrencia até o dia 4 de Uaio pró- 
ximo vindouro, do meio dia, as   obraa aci- 
ma indicadas, orçadas no  valor de   Ks  
l:-i36f 180 e servindo de base á concurren- 
cia o orçamento e mais condiçíles dos tra- 
balhos cujo exame é facultado nesta repar- 
tição aos interessados. 

As propostas, dentro do prazo, serão en- 
tregues nesta directoria em carta fechada, 
com patentemente selladaa, com as firmas 
reconhecidas e oo invólucro trarão o nome 
do proponente e indicarão o serviço a que 
propOe-se. 

Os proponentes mencionarão também o 
loca! ae sna residência, preço por exteuso 
pelo qual ze obrigara a executar o serviço ; 
juntaráo attesUdo d« prulissionnes efitra- 
nlios a esta reparti<;ão, eouiprubulurios dss 
liabilitaçOea que possuem e sujeitnr-se-ao, 
na occaaiáo do contrato, às prescripçOes do 
regulamento. 

Declara-se que #s propostas .serão abertas 
em seguida ao encerrameat'> da concurren- 
cia, 

Directoria gerai das obras publicas, São 
Paulo, 18 de Abril de IS87. 

F. de Saltes Oliveira Júnior, 
15—13 Secretario. 

COHKKiu HAULISTANO-5 fie Miio de 1887 

^iü, devem esses terrnnos tor mais dequiime 
metros de largura. 

S 'i' Na con.ítrucç.io .le corLiços, deiiiro 
de qnaesquer turreuus, deve ojiisoTvar-r>'i u 
i'spui;ii, eiiire cada lioUa di-(.ortiçoâ, peio 
Miunoa de cinco inetrus. 

«i ò- No üaso de con.ítar, ocrirliço de uiaa 
só peça interior .deverá ellu ler pelo ineiios, 
cinco metros quadrados de áreu. 
_ S 4° Os cortiços de uma sú uii mais peças 
interiores devpr;lo ter etii tuda^i ellaí poniH 
e junellas sendo a lurifuru destas de novuit-' 
ta centimeii'03 a um metro eo duplo correj- 
pondente na altura. 

§ 5' A altura dos cortiços do solo á cima- 
llia puiierá variar du quatro c meio   metros. 

§ Ü° Todos os cortiços devem ter, pelo me- 
nos, vinte ceutimiitrus do elevação sobre o 
solo, snudü esse espaço compliitu u livremen- 
te ventilado. 

S 7° A Cüustrucção de cortiços, cin torro- 
noa sujeitos a inundação, exige qim sejam 
aterriidos, um perímetro do .sois metros de 
cada lado das construcçOes u a áreii destina- 
da us mesmiií< coustrucçCes. 

Procuradoria da Gamara Municipal de S. 
Paulo, 2 de Maio de 1887. 

U prucuriidor. 
3—3   João   A ntonio llaptixla Ihdriiiaes, 

AVISOS 

liupeotorla Qeriil do llygioiie 
'" Em virtude do que dispOe o art. íiií do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. Uõü4 
de 3 de Fevereiro de 188(1, a tn3])eGtoria ge- 
ral de hygiene faz publico,pelo prazo de oito 
dias, que o cidadão Francisco (i-arcia Duarte 
lhe dirigiu a seguinte petição cota docu- 
mentos que satisfazem as exigências do art. 
65 do citado  regulamento : 

«Diz o tenente cirurgião Francisco Garcia 
Duart«, boticário liceaciado, como prova 
com os documentos juntos, que, desejando 
transferir a sua licença da cidade da Frauca 
do Imperador paru a villa de S. Simílo, onde 
já se acha o suppUcante estabelecido ha 
tempo, vem, com o maior respeito, á presen- 
aença de V. exc. pedir que ae digne transfe- 
rir a licença que tem o supplicanteidu. Fran- 
ca do Imperador para a villa de S. Simão. 
Os documeQtosjunto^,em numero de cinco, 
provam o justo pedido que faz o supplicimte 
para a continuação da sua botica ue^ta lo- 
calidade. Assim E. lí. M.—3. Simio, 10 de 
Março de 1887.—Francisco Gnrvia Daarle. » 
Sobre   uma estampilha de liOO rs. 

E declara que, si nesse praao nenhum 
pharmaceutico formado lhe conimiioicar ou 
é. inspectoria de hygiene da província de S. 
Paulo a resolução de estabelecer pharmacia 
na citada localidade, concederá ao pratico a 
licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene,15 de Abril 
de 1887.—Dr. Pedro A/fonso de Carvalho 
secretario■     _ 8—3 

Cobrança anilg;nvel da dlvldn ao- 
tlva de impoíitoíi lançado» ■•ofe- 
rentea   ao exercido de  188A^ 

De ordem do illmo. sr. dr. Inspector do 
tliBsouro provincial se faz publico para co- 
nhecimento doa devedores de impo.stos, pre- 
dial, seges e outros vehiculos, casas de mo- 
das, de caBBS e vendedores ambulantes de 
bilhetes de loterias estranhas ás da provin- 
cia, escravos empregados ou não na lavoura 
ede capitalistas, que está sendo feita a li- 
quidação da divida desses impostos referen. 
te ao eiercicio de 1884—1885, afim de pro- 
ceder-se a cobrança executiva. S5o, pelo 
presente e até 30 de Junho próximo vindou- 
ro, convidados os contribuintes dusaes im- 

Sostos da capital edas diversas localidades 
a província para virem satisfazer seus dé- 

bitos amigavelmente neste thesouro, evitan- 
do desta forma o acorescimo aos seus débi- 
tos da importância de sellos e custas que 
lhes trará a cobrança executiva, além de 
encommodo da execução. 

Secretaria do thesouro provincial de São 
Paulo. 30 de Abril de 1887. 

O secretario, 
José Felisardo Júnior ■ 

l5—3       (intercaladas)  

Cadlara Municipal 

t> ptofeurador da câmara abaixo assigna- 
do, avisa aos interessados, que, tendo de 
proceder ao lançamento dos impostos muni- 
tipaes para o próximo exercício de 1887 a 
1888,  em relação a cortiços ha o seguinte i 

Cortiços, ou cubiculo", aendo responaavel 
Saio imposto o dono ou arrendatário,por cada 

m, dentro do primeiro perimetro dos muros 
-  h. 251, aendo conforme o padrão da cama- 

''('.- t»: rs»  60S,  não aendo conforme o mesmo 
padrSo, , 

Oortiçoa fora do primeiro perímetro dos 
talirosedentro do seguinte perímetro: da 
tonte-Grande ao  Bora-Retiro, Córrego das 
Palmeiras, cemitério da Consolação, Alto do 
taguaflsú. Morro do Telegrapho, esquina da 
ka do Cambucy com a rua Luiz Gama e por 
Ipata á rua da Modca até a porteira da linha 
Ingléza, Marco da Meia Lagua, Pary e deste 

.   ■: Wtiino ponto i Ponte-Orande, se cobrará por 
■'■    tada cortiío ou cubículo rs. lOÍ, sendo cou- 
:K    torme o   padrão  da câmara e 30S, não sen- 

ÍO conforme o mesmo padrão. 
O padrão a que se refere O orçamento é o 

üue está determinado no art. 20 do código 
ae poaturas, que diz: 

E' probibidft K conatrucçSo da cortiços no 
inunicipio dft capital, se não ofrme rigoro- 
Sameate observadlas as seguintes condiçOea! 
' Si' Quando constriliramse oortiços den- 
iroOotWwaM, jantos 4M OMW «lialnt>- 

--* .-.,     , 

Cí uar a ti u g u V (A 
MEDICO.—Ür.   Felix CioUii, e.ipeclalista 

de iiinlesti:t de scnlioriis o do peito.      15—D 

Aiuiulorda Cnuhn lliieao, ndvoga- 
do- 

Kíicriptorio e residência, llua do Impera- 
dor 11. 'ò. 

«* dr. Jiamh .«liirlik ile ■•'ruititM, leju 
consultório medico, e re.íidencia no lira/., 
rua do Monseiiliur Andrade n. 8. Consultas 
e cliamadijs it qualquer liora. tiratis aos po- 
l>Lea. ao -. 8 

Dr. Alfredo Hay wará 
Medici> e "íitíradiii- 

Pratica   geral de cirurgia 
Pude ser  procurado,   provisoriamente, á 

rua do üruz, 'i2. 
Uratis aos pubrus. 30—8 
Modlcn honi(ev|>wilia.--<llr. beopoldu 

[temos, consultai) da.-s lUás 12 iiorusduma- 
ühã, chamados a qualquer hora, uaUruga 
na Central Hommopsiiliica, largo de tí. lien- 
to n. 86. 

Cin GIBA      '' 
*I>V00AD0 

O dr. Alfredo IMrigues Jordão trabalha 
com o dr. E:teqLiÍul de Paula líamos. 

líocarriíga-se de quaesquer serviços de sua 
profissão, tanto nnste inunicipio como fora 
delle. 

20—7    (ali.) 

Ur. Jaygue íforvu—Uousulloriu e resi- 
dência, rua do Senador Feijú   n. UV. 

[)li. FEIÍ.NA^^Dl) Uü   BAiuioa 
.Mudou sua ve.íideiici:i para a Alaiueda du 

rriumpho n. 1 cnuto du   rua Duque de Ca- 
xias. 

Consultas da.j 8 II.J l'i hoPiis. 
Chamados a qualquer jiora. 

O dr, Erne.-itu il. Padroso trabalha no 
escriptorio do Conselheiro liamullio, á Tra- 
vessa da Sé n. 4, onde será eucontrudo das 
10 as 3 horas da tarde. 

Kcsidencia, rua Sete de Abril n. 11. 

Ur. II. Corroa ItlaM, advogado. Es- 
criptorio d residência : Lirgo Sete de Setera- 
liro (Pelourinho) u. 3. 

Café Jo .Snntoi, nood iivorage, UoaiiiiK cariiu», 
78 ichclinit por iulilir.ii. 

Mercado cilmo. 

IIQV<*«, lido ivfitlo 

CM do Kio, bon orJinHirQ, 1)3 fr., por '■o kil. 
Cnfd de Siinloi, (tooil averuice, UiipoDJblc et coii- 

ranl yj hi. ij c. por So kilos. 
Preços susiemadas, 

Tlttinburso. 3 de .Maio 
Cafí lio Rio rant ordinar/ 77 f>í. por Jo kil. 
C''fi do Siinios.fiooJ avarage 77 |if. por 5o kil. 
PfL-ijos susicniados; calmo. 

M.irseiua, ft (Io Mato 
Caie  do Rio, lirst orJínary. 94 fri. por So hil. 

Autuei:'plui 3 Uo Maio 
Cate de   Sanios,  gooJ  ordinary, 4Gcenlt. por 

iibi-a 
Cülaio no mercado; preços suiicntailos. 
Anurtcoivl So. 3 d© ftlulo 

CiSi do Java, gooil ordinary, íoccnts. por lilira. 
Xova-VoflE, 3 de Mnio 

CM do Riu, good flOBling, cargocs [preço médio) 
iC 3/4 ccnts. por libra. 

Preços austentados. 
(Agenci.i Havaí), 

MMSQm 

La Veloce 
NAVIGAZIONE   ITALIANA 

O veloz paquete 

SUD-ÂMERIGÂ 
Esperado em NAUIO.V atú li do corrente 
Sahirá para 

WtontfívMé» 
E 

II11 wnciM-.\ y ro M 
iir(i'ors n\ iNi>isi'HNM.\vnr. IIIíM )it\ 

PALIA PASSAGEM   E mPORMAÇAO 

Dirigir-se BO agente 

Ângelo Fiorita 
N.   44   RUA    DA BOA VISTA N.   44 

A viuva, iillia, cunhiidos e mais  parentes 
do Hnxdo iilferes JoAo /tiiloiilo lllbeiro 
de ljlii»a iigrndecem profundametite á to- 
dM.i as pessoiis que i^e   dignaram acompa- 
nhar os seui rc.itíis m')rt.'^B.^  á  sua   ultima 
ijioradu  e r'ii.'ara de novo  o  ciirido.ío ob.se- 

Iqiiind» :i,«istij'c!m 11 inis^a du   7° dia. quii 
[puraliiia   do mesmo wandiiiu   ro^nr na Sé, 
sabb:i(lii, ás S liíiras  da raanliS, mauifüstan- 

! do-sn dc«deji'i riuininsmente gratos,      3—1 

itivi s. PAUr^ot 
Dias 5—8—11 

Porta-bouquets 
Lindos, grandes, atá 60 centímetros, de 

ricos desenhos dourados, prateados o bran- 
cos. i'rüç(is biirjitos relativamente á espeeia- 
lidadt!. 

SIIJVA OrtAOAJto OOMR. 

K, 3J itrn DíUTiiTA N. 34     TO—10 

t 
'Í5 recisa-íse 

l»ll.   VAI^C.tO FIIJIO 

Os empregadoa do líncriptorio Central da 
j Companhia Paulista miitidnm pp/nr uma 
j missii em siiffníp-io da alma de seu sempre 
rhor»do amigo dr. Oleiuviitu l>'wlcíto 

{do Hiuurn Filho, em ó do corrente, na 
! Hgreja da Sí, ás 8 horas d* inanhü.  2—l 

t 
D. Maria Oandlda Qulrliio dos 

.Santos e seus /UliOíi Taxoui oalo- 
bir^ar" iiiHia iiils>4a[iia esre.ja do ii©- 
ooiultneiito (to SanCa Tlioroza, ás 
8 liofas <la maiiixãi no dia ii do 

.ooi-ronte, primeiro aiinlvofsario 
do passamento do seu sompfe 
oUorad-o macldo o pao dr. PllAX- 
OIsjOO ©UtRIXO DOSSANTOS; 
aos parente!* e amigos C|UO oom- 
parooeroin a esto aoto reUslo:*o 
ciosdo.já procesCam seus agrade- 
oiition tos. S -1 

de uma críadinha para carregar criança, 
j     Rua da Esperança n. 19- 10—9 

'ASSOCIAZIONE   PROTETTRICE 
ddle 

Scuole Italiane 
ALLA C0L0NI4 IT.^LIANA 

Considerando cbe ool 1° dei p. v. mes 
funaionerá in questa città Ia prima souola 
Italiana per bambiui di sesso maschile sono 
invitati i signori padri di fumiglia a diri- 
gersi dal sig. prof. Micbele Marzo, in rua 
da Ksperança n. 55, onde isorivere i figli 
che desideras.sero fare frequentare Ia scuoia. 

Alio scopo di cui soprii il sig. prof. Mi- 
chole Marzo iittenderá dalle oro 10 nnt. alio 
2 potn., e dalle 7 alie 9 pom. 

Sede sociale 19 aprilc 18K7. 10 
11 segretario 

lüiiimmii iti; Siinoni 

ATTENÇÀO 
Rico deponito de cortinados para cama d« 

20I00Ú, até 751000, em mousseline, tuUe, 
rendiis, crocliet a bordados. 

Cortinas para jauellaa, de IO at6 S6f o 
par. 
i.Uallerlas para tia mesmas.  Cúpulas de & 
até 251. 

Cortinas de c6r (repoateiros) novas, ele- 
gantes por 20f o par. 

Banquiuhos, mochoa de piano. 
Sofás e poltronas. 
Borlas grandes e pequenas. 
Bracadeiras, franjas ; cordfles cantonei- 

roB, velludo em 3 cOres. 
Casca de tartaruga. 
Algl. cortinas, reposteiros, e arandelaa 

paru casamentos e festas. 
Faz letras e emblemas para bandeiras e 

reposteiros. 
Assenta tapetes e esteiras, estufa mobl- 

lifts. 1^-12 
Loja de estofador e tapeceiro 

Guilherme "Iradt 
líUA DO IMPKRADOlt N. 5 (placa) 

Industria Paulista 
Economia das famílias 

Fabrica da 
GRANDE TINTURARIA E PELLETEÍUA 

A  VAPOR 
RAPJOEZ, ASSEIO E  PERFEIÇÃO 

DEPOfitITO 
2—Rua do  Imperador—^ 

Prepara-se luto pesado em 3 lio- 
ras, seja qual fôr o tecido 

Etn oòres lisas e inalteravelM 
UaOO niodelloia  a  escolher. Tioge-se, la- 
va-se e concerta-se   toda a   sorte de roupa de lio- 
msns, senhoras e creancas. Chapéus feltro,  castor 
ou palha.   Lava-se e   ilá-se  qualquer colorido em 
piumas, friza-se ou espalma-se. Cylíndros a vapor 
paru fazeadas finas, como rendas, manlcletes, v«s, 
crochets, filas, roupas de velludo,  de  seda ou gor* 
goráo, garantindo-se |a   r-eforxaa 
ooDio novos. 

Lava-se, linge-se dejqualquer cdr INALTERA 
^ VEL faieadas ou   vesiiJoa finos,  reposteiros, col 

> chás, franjas, borlns, vidrilhos, capas,  manteletes, 
I sctins, damascos c ioda e  qualquer espécie de fa^ 
' zenda. Lavam-se e tingem-se luvas ;   líropa-ss e tia 
■ ra-se o mofo em 24 horas. 

N. B.—Não lemos agentes fÚra do estabelecimen» 
IO. Recebemos toda e qualquer encommenda á rua 
do Imperador, 3, deposito, onde, em talões firma* 
dos, garantimos ao publico asaelo, px-omp* 
tldao e baratosa não receiando o confrona 
Io dai melhores linturarias da cõrie ou da Europa, 

2-ÜUA00IBIPERÍD0R-2 
Compra-se Ioda a sorte de peites 

Tavares, Sica & C. 
ao-8 

^■Ü 

<i sxã.vosad.o Ú.C Boaco Oalvâoda 
00!4Ca o stlLVn, (lóde ler p-oC'<r»iiu na eocriti. 
nrioduaar-' e"nriii"ÍM D^iartn^to ^zeíBilo e dr. 

JoHu PiTBira táoiiluito, á CHA Jii á. BK(I1U U 34, dl 
Kl "v 'J hnroa. 

Dr. Oaiu» C4>F(|iiMlrH—mudou seu 
consultório je residência para a rua Di- 
leita 55 sobra-lo. 

EspECiAUDiiDE, Uoleatías,de crianças e dos 
órgão a thoraxicos. 

CoKSULTAS, de 8 a 9 hora da manhã e 2 
a 3 da tarde. 

CUAUADOS, a qualquer hora do dia ou da 
noite, telephone  n. 1'2(S.  

MolasCtiis do poico e do oox-aoSo 
—MEDICO.—O lir. Marcos Arruda mudou seu con- 
sultório a residência parao largo da Sé n. [3, onde 
attcndc a chamados a qualquer hora e dá consultas 
das 7 ás 9 da manhã e de t ás 3 da larde. 

Chamados pelo telephone n. 41. 

i\dvogado.—O dr.i>a-iipiiila Hinoel Fr^i e 
de i:ir>alh.i, ad<U!jJJ.> com &• in cuDetlheiru Du 
!:;>■ Jt Aiovudu e íc, J.:*» M .uificii, liu 1' u 2* int 
Unoia, 4 run d« !Í. B-itn n, 34 

Atlcndc a eliiiuiidnH |iar« <{t:alq'.;nr ponlo du pro 
'Incia 

Cantareira e Exgottos 
De ordem da directorÍA dit üompanlúa 

Cantareira e Exgoltos, convoco os srs. ac- 
cioniítas da tnesina companhia para uma 
reunião extraordiuaria, que se realisarít no 
dia 15 do corrente ao meio dia, psra o fim 
de tomar conhecimento do parecer da com- 
missão encarregada de e.-^tndar a emissüo de 
ucçOes preferenciiies e de ouctoriaar o aug- 
mento do capital, caso a commissão julgue 
necessário. 

Escriptorio du Companhia, S. Paulo, 1° 
de Maio de   1887. 

(5—1 jilt.) J. Ih-ynn. gerente. 

ko Gommercio 
o abaixo assignado declara que corapro- 

ao sr. Jacintho Antônio Soares, a sua casa 
de pasto, Áta. b. rua do Príncipe, livre e des 
embaraçada de qualquer onua ; se alguém, 
porém, ce julgar com direito de embargar 
a dita veada, fará no praso de 3 dias. 

S. Paulo, 1 de Maio de 1887. 
3—3 Francisco J. S. Silva. 

AOVOOADO 
'O bacharel Afrodraij Vidigal púdn «cr iiroijuradc 

ii!Í' hn;'j9 so mola din i*iQ seo e3cri|)lurlo, a tua 
.IA im.iiTucrii, a. 41, 1* nndir, e df, ntiahi n de 
a ás uit fnun du "nu ri<iidiiiRia, a riia 1I.1 D. Mi- 
r í rh,TH2a a. 11 

Alivogado.-«0 bacharel Jesnino Oardo^ 
zo tem o aeu escriptorio ft rua da Imperatriz 
n. 28, no primeiro andar do prédio onde 
fuuociona o New London and Brazitian 
Banh. 

TELEfiRÁMMAS 
ftlo do Janeiro, 4 de Maio 
Hoje, na câmara dos deputados, procedeo-se a 

elai^ão da mesa. 
O sr. Andrade Figueira, presidente durante a ul- 

tima sessão, foi reeleita por 49 votos, isco é, por 
unanimidade dos deputados conservadores piesen- 
IM. 

O sr, Andrade Figueira tenda recusado o cargo, 
foi eleito para elle o aotigo vice-presidente, >r. Go- 
mes de Castro, por 41 votos. 

O sr, Rodrigo Silva foi eleito vice-presídente pi;r 
49 votos. ' 

Foi votada uma indicafjo para que a câmara 
mande uma comisissão de seos membros visitar 
5. M. o Imperador, e indagar da saúde de Sua Ma- 
gesiadc. 

—No Senado, tamhem procedeo-se a eleição da 
mesa. Foram eleitos.' 

O sr. Conde de liaepead;^, presidente. 
Vice-presidetiles Sinimbú e Cruz Machado. 
Secretario), Mamanguape, Godoy, Gomei do 

Amaral fl Paula Ptno«. 

LENHA RACHADA 
Na rua do Oazometro n. 102 acha-se mon- 

tada uma empresa de lenha rachada por ma- 
china, onde se encontra sempre lenha de 
qualquer dimensão e para fogOes econômi- 
cos. Os pedidos podem ser dirigidos a mesma 
olEcina o» na rua do Commercio armazém 
noa baixos do Diário Mercantil, ou na ofici- 
na de carros, larcri de S. Francisco. 

Telephnnen.a46. 2,5—9 

Cerveja Carisberg 
legitima garantida livre de ácido salycilico 
011 qualquer outro ingrediente nocivo con- 
forme a auulyse da jiintii central de hygiene 
da corte, iraportadii unicamente por 

Zerrenner, Bulow & C. 
SAWTO&t e S. PAULO 

e no Rio de Janeiro pelos srs. 
Clw,   H(cksclnT é Ci. 

3 p. a. 1R~7 

Piracicaba 
Os advogados Estevam de Resende e Hen- 

rique Marques de Carvalho acceitam causas 
no eivei, commercial e crime nesta comarca 
ou fóre. 

Consultas das 10 horas da manhã &s 3 da 
tarde 

TÍKiíriptorln k riinde S.  .To.^í. lõ 

Associação Typograpliica Paulis- 
tana de Soccorros iMuttuos 

Approximando-se o dia da reunião da as- 
sem Élé a geral ordinária desta Associação, 
convido 08 srs. sócios que .10 acham em 
atraao para quitarern-se, afim de que pos- 
sam tomar parte naquella rãuniüo. 

Outrosim, participo que se vaa proce- 
der a eliminação dos sócio.*" que nilo satis- 
fizerem a importância que estão a dever, se- 
gundo determinam os arta. 3(3 e 37 e seus 
parsgraphos. 

Os senhores sócios que quiserem fazer en- 
trada das quantias que devem h Associação, 

Soderão se entender com o thezoureiro, sr. 
ilario Júnior, no escriptorio do Piario Po-', 

pilar, rua da Imperatriz,   e o   procurador, 
sr. Luiz Domingues de Oliveira, na typogra- ^ 
phia do Correio Paulistano, rua do  Impera- 
dor n. 10. j 

O 1° secretario,        _     1 
José Pedro Alexandrino de Paula Júnior. ' 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

T)e ordem da directoria desta companliift, 
faço sciente aos srs. accionistas que, do dia 
18 do corrente em diante, das 11 horae da 
manhü ás 2 da tarde, pagar-3e-& neste escri- 
ptorio o juro de 7 0\Q sobre o valor realisado 
das acçoes concernentes 6. ultima emisaSo 
para o estabelecimento de navegação no Mo- 
gy-guassú. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 16 de Abril 
de 1887. 

Gabriel   N.  Ritmalho 
Secretario interino 

IO—6(Sab.,3'e5') ■■■ ■ 

Companhia Carris de 
Ferro de S. Paulo 

Forneciment) de dormentes 
No almoxarifedo da Companhia recebe-as 

propostas para o fornecimento de 10 mil dorj 
mentos, pelo praso de 30 dias a contar desta 
duta. 

As dimensões doa dormentos deverSo sef 
HS seguintes : 

Comprimenio 1" 60. 
Largura O" 15. 
Espessura O" 12. 
As qualidades daa madeiras poder&o ser dfl 

uma das seguintes, ou parte de um» e par* 
te de outras : 

Canellinha legitima. 
Saguaragy. 
Socopiro. 
Araçá-plranga. 
Cajarana. 
Ipê. 
Cambará do campo 
Peroba-mirim legitima e bem secca, 
Para mais informações no almoxarífado iSi 

Companhia. 
S. Paulo, 27 de Abril de 1887. 

Carlos Tavares,     'r\ 
Almoxarife,   ■" 

10—6      (3 em 3 dias) 

í 
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Banco Coramercial de S. Paulo 
Balancete em 3o de Abril de 1887 

Compreliendendo as operações da secção de Santos e Agencia de Campinas 

Caré dg Rio, first ordiaary, floatiag, car^ofit jâ 
KhtUogpornaUbrM. 

' Actlvo 

Accionistas: Pelas entradas á realizar      ■    .   . 
Titulos descontados: pagaveis em S. Paulo, San- 

tos, Campinas e Rio de Janeiro    .... 
Contas correntes garantidas  
Titulos caucionados  
Titul'>s pertencentes ao Banco; accOes de bancos o 

companhias '    244:233!700 
Letras hypothecariaa  SóSSOOO 

Diversos.   Saldo de varias contas  
Caixa: Saldo em moeda corrente  nos  cofres do 

Banco „«,  

1.000:OOOSOOO 

774:6638393 
1.488:556S178 

2.15:071S?0< 

140:848S(i9ti 

221:3275994 

V-r' 

^■. 
V «kjbl;'. 

,>.. 5.897:641 S751 

Passivo .■■■^ 

Capital  
Fundo de reserva ,   . 
Lucros e perdas: saldo do semestre anterior 
Contas correntes cotn juros.      .    , 
Letras por dinheiro a prêmio.    .    . 
CauçOes          
Dividendo: saldo a pagar .    . 
Diversos: saldo de variaa coutas    . 

2.000;000!000 
1:607(881 
2:86011144 

866:1900290 
1.0ã9'862533a 
1.488:556S17â 

477:368 (928 

5.897:6411761 

S, Paulo, 4 ifi MftiQ de 199?» 

Anlmiio PfoOht jRotluvallio, pr(<aÍilentB do banco. 

JoJto José ^u{|ueii'tt UolurltiUo^ guarda livroa. 
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CORREIO PAULISTANO-5 de Maio utf IDO/ 

^>^^!    í^5ww"^^^TF 
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Incontestavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na fabricada 
rua da Imperatriz. Especialidade em sombrinhas para senhoras. 

As p0Mitâati anomíoam » «o- 
/rufittBCiduH por IIJJ umpobt^ 
cimento íio nanpiie. & tjuaio O 
tttuiliCü iiconhclhií  o  i-mpftffo 
üo itTi-i' i'i.oriAn Si 2n  I?«íI- 
9injofíltiutii .^Q Tr.'.-'i:,T.',iM. JDAS 
do FERRO EfRAVAlS, do 
|7rr'/''f vjffjii n ^UHMqU''r ou- 
ii'o« piTf-mmioHtfii ui/iüot^cji. 

H0B8, PharmacBUtico, 2, rua CastísUona, PAfílS 

ÓLEO DE FíGADO DE BACALHAO DE HOGGI 
Sem oheiro nem gosto dos Óleos de Fígado de Bacalbao ordlnarlOB, 

Ene OW" ii.iliirjl u imro o ik iini.i otllf [iciJaik' curln, C"jiUa ns MOIMUBI do VsIM. ■ 1 
Tasloa^ BTOuobltli, OonHt^puçfroí, TanHot ut^rÒDlcBii Tnmoraa  fflKndnlBrlolI èl 

Derc-si /xiçlr o nomt de lloiia. e il« mau o curlIiltaUa do Bnr LEBnrmi, ríe/V Soi 1 
TnOalíioi CMmlCoi ia F<icu!diiile üe líí<lii:ii"i da Furli, guu vai Impressa na rotulo colado om I 
OBdzB Tidro tTikDfiiikr.— QQ&BO do Hoaa rundc-su um lod&u ia vclaclpBeBtbKrmiolu. J 

ATlêO, — Eaetia-ao n« ratHiu o aett* wrwl <ls fisHrn* rrumatã. 

HnmaroBaB Medalhas daOnrOiW. 

DID   ftrod nm   oaimbra*.   nem 
OSttaaçonoaif iam ng0,nentdlar' 
rliBH. uam ODiiiifpaijflo. ivao 
(«m tabor Rlffitm. n«tm chairo, 
d nâo üamnJrjji/ch cheira ifrM- 

A oufliquar '/qtJr^Jo 04jjit una 
podo flirr rotrm<í0, 'v ir i^CA 
KNr/BOItKClSoi VE.ITEa. 

A Qului-Laroolis nlo 4 um preparado vnl|[Br, pordm o multado da Ntudoa • tnbathot BBIIM 
q<n giangoáris u soo tutor lo mali altsa racnniponu*. 

tteunir a, totalidade doi piinfipios ilai Iras   quinai, para d'at]OB faier uu Eltiir mui agradaval 
Ia pofuflas uALs diflicoLif; tal a a sagrado da suporioridaiia   bom vL^^Ecada da  Quina-Laroohda 
t«r tar baUilad» > mn do Altecçõai do eilomagç, Ineppetencla, Fabret MB»ss, ate 

Parla, 32 * 19, raa Bivaot, • FbarDiaolu. 

PAPIERSFAYARD et BLAYN 
tei M D4IU rheniiiátloa», InitaçBei do Falto, Lumbágoa, Farldaa, auilmadvTMb 

FHalraa, OaUea, CaUosldadaa, Oalloa antra ea dedoa doa pta. 
^"7X80.-TodBaMnoMoiunbrulhoatMniXlnoBd* FAVARD« BkAVN 

¥tt4n^ ■•' a***»*  ao. »v« «« mm4m*- ato«w«. ^«w«. • ■» p<r«>uti«> ^KB**»,** 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Clin 
LãanadQ ds faeuldsda da Uedmina da Paris. ~ Pnmio Honfroí) 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromureto de Catnphora cmpref;ão-3c 
nas Molostína, nas úe Cérebro e contra «s iilltvi;Ci;3 SI'í;IIIIIIUS: 

ABthma, Insomnia, Palpit.-.ções do Coração, EpUeiiüia. Ealiucinação, 
Touteiraa, Hemicranla, Aífecgôes das vias urínariaEi ai (luru vuliilitr tuUa 
espacie de exciiutao. 
IIU Uma «xplicstia detãlltada acompanha taiia Fetna. 

'\ 

£xigí>'os Verdadeiras Cápsulas no Broiiiiiruto ifeCaniiiIi-ira de CLIN & C''> 
de PARIS, 1>ie ae eiiconlrào em casa dm Ih-ipiUlas .■! /'jirj^miJiTHlrma. 

VINHO Dl CHASSAING 

Praecrlpto por mais do SB anãos 
èhiTlIA Jl AFrECCOE& DUt VIAI  DiCIttiVjll 

E  U  T0U4*  An  FlUHCIrACq  HAJIHICIU 

£rrflagaaâ4P0d*4,a3EAnOPEfiftPABTApflltonil I 
diNAFÈdBDEI.ANaR€HIcn>iDd^imm''ilEQ'a[a»rH ' 
«nrlDcUln porMfliabiDiúJLf^LilLinlaHle Mi-tlLuLmtiii l^moçb 

Sun  Ofto, lüriilitria DDRI (^CU^IK «l^aa icm rj^^ Ar 
oritu^jii nfftcudu d« TOBBA OD Coquclacbo. 

PAUIS, rna Yivicnne, S3t M^ARrf* 

DU   HUHDD. 

li 
<: ■■■ 

o- 

Adquirida ou liíraditatiu, oni todoí as poriodos, 
jccidaDtss Bt>|riin[larjas o terciario:^ c[Uo roaiillfio 
d'u]La: Ulctratjíe* tia òonca e da gari/anta, Gom* 
mai, ExmUiui, Varie •In oaoi, lUiennialitmot, 
C/^^^Oí, Inipot£7i':ia, utu,, ottj. — Sorofulaj 
VlctOB do Sangue, Moléstias da peite(Z>ar< 
tra, EctfittaB, /^e/n'a, thriits)- — Gux'a certo, 
rápii*nornilloalpoio3 uulutires BIBOOUTOB 
DBPURATIV08 do O' OUklVIER, o mais 
poderoso atiti igphiHiíro, o roccilarto, lia mais da 
60 oiiuus, ]wlas uinix illiií<tra<lu>L ]ini|ikit|minas ; i 
D ujitiTD rviNíífli,}, iifi ,ji'iiii/v iníeim^ ApprúVíult^ 
polo Anademirt de Medicina de Paris; uuiuu 
jiriHiiiHilii i^uiii RoconiponBa Maclonal de 
24.000 franooa. 
MivtiosUu fíi-rrrl I 6:2. Sun De ntvall, Varia, 

l-n Ma Pnijlo 1 MAHTlMBWlBnnaC». 

DOEMGlilÉSiMAGO 
DSâSSTOSld   QIFF9CEI3 

Perd^ do Apjv!!'.,   vWirltfr^, Piurrhea, 
Dühí\iü-'iio dii3 üriimç.is 

l!\oconnititin'ntro HH moçitnuo 
tnoítijuioilíi /ül■|H■.^■ílJ^, tí .í jjí- 

liom   H   JJi->i.Jr   . íl-.     j .    ■ -.-,0 

&UX 600:000 Âutomatons 
Rua da Imperatriz 44 junto a casa AU PHENI „ 

itrHiltii* HO jtnwflHit a 

_ _ MM.  

--.— ,,-^ —-'...„ — ^^ 
itiloyiiriio   qi(>>  prnltH 

lli'la HIalfHtlltt 
HUMIHOSAS   rniTAguia 

ixialra nriiia 

llll   ,'JII>ll1-i VrriiiclKa 
Jc|iii-l] 11 air piili dJi rV", 

48R10.SE 

lin.i^oiKliiN 
23 -I-IU.\ DA   tMPKltATIIíX-lil* 

lllWlIlIN 
Ariunriiklio 

Sortimento novo e explendido 
i'ItlíCO SEM COMPUTEvCtA 

o |iroprÍPiiirii» Jeslii iit)Ví) P iiivi in-iiiUil.i '.'.■[:[» ■!,!CÍ:nMil>, (•(iiiníiiic.jfiUii Jii eôrtn, 
oiiiltí. cii|)ricUi>pi;ininitH i-ti:i,s iiiulhiiii- i;oiiiÍii;i'>cw [i.js^^ii.-i.í, fü/ :iiviui.tii'..l!i ilci liiiJo aorti- 
taeiiti) dequesií COIUIKIü a ■«iit c^isn, couvi4;i ns (!:tiu:u. í'aiijiU».s ,■ ifi pulilino um geral a 
visiliirofiBU «suLfiliicimiítito, i;artii3 di que sibufA Cíiri'(;:i)>iiiJ,;r n tuda ii c-infinnça que 
Ibc fiii dispensada. 

Simdo, porím, todas lu KIIHU voüdiii foiun «^cliisivitmoiiti'n diiilmirn, 

iW—1U!A M\ 1M1'IÍIÍA'ÍI{IZ-'J-J 

sii.ii:sn:i>E /»,I;IM OUVEIIIA. :.—ú 

•^^ WM^Êl^^ti —,, lar^iii 'ft ■,i.jij^y,-K-j 5ÍE- 

TGNtCO-OiQnSTiVO 
com i^uiun, fora- e l'cpsi»a 

Adoptüdo em todos os Hoepitnes 
MEDALHAS riA3 E£PnS:;l>ÍS 

PABIS,r. laB[ojírs,34,«enlodasat PhamaHU. 

g 

'.  ^í( 

L T. PIVEH 9m 

Distillação Fran<3eza 

l 

BITTER  ESTOMOCAL 

Apporitivo faeilit;iiido ii digestão, delinadn [ii-gJuiíti iicceiti) do publi- 
co um geral,qni! Ibe tmu dadu o seu verdHdtiii-u uj eivei um u ti o recoiiiiecíJo 
08 seus effeiios sal-itaros. TtuJo alffiiii.s fabiieanWi itumos e.íci-iipulosos in- 
trodiiüidouücoiuineiccio iimii Iloiltindiri" tMldiliciuIji que iiio tHin as pro- 
'^riedades acima referi das" reuuuimeiido «os nuusmiiiilorea exiijíi- assiirra- 
:uK rubricndiis cum a uiinbn firmn. 

S. Psnlo, 1* de Juiilio de líííW. 

r.. SI. ssoiihtuii'. 

_ T.iiidu iippavecidi» irn icírcado mua nuLL.V:íniMA de rotulo nmardlo, 
iiiiilitadu i)a üusaüs rütiilü.í cuiQ íL iirimi verMiulIia li. H. utiavesjj.idu, tmra 
illiidir iisiiienritns e os analph iliefis, coiün uiii'-.ü pr.>prieturÍoe l'abricnntu 
da Ivgitiraa HüLLANDlNA, i-eulio pi-eteslm- contra e tuda e «nalauer imita- 
ÇHO ou iHlsifioiRãn. declarjuvlo que lançnie mrin de toJo.i os méis que a ki 
mo faculta pHr;i piiniçiy dos erímiiios ..,, qriiLH^quer qneulle spjiiui. 

ir—6 

THEATRO S. JOSÉ 
C(iMI>ANII[A Mi 'iPItlIA OOMICA 1! OPnil[iT\ 

(to 

TBIIJ.tTnO SA.lfT'All.Vi 
EMPliKZA. HÜLLKlt 

A HAXnl A HAXnX 
Sexta-feira 6 de Maio de 1887. 

8'.   liEÜITA DK  ASSIGNATUBA 

Com a representação da grande e appara- 
tOH^ MAfiiCA em I prólogo, 3 actose iH qua- 
dros. .' 

|»-»i»^»^* 
^^"*^^^^^^^^a^K^B^B^^IW^wa#p^^nPa| <^tü. í-í5?fc ■h.,.Mii..a<|i 

IrnitnçHU por ISdiinrdn Garflilo e 
ArlNtiildvíi AI>i*HiiclicM da imigiiii fran- 
cesa ■* 

(LA BICHE AU BOIS) 
TOMA PARTI; TODA A GOMFANIUA 

Os bilhetes desde jàa venda »a Canatíar- 
JYdU*. 

PRKÇWS 
Ciiuiarotes de f e 2* ordem    .    . 15Í0OO 
Ditos de 3'  SJOOO 
Poltronas  3(000 
Cadeiras         SJOOO 
Galeriuíf  igoOO 

A'M fi l|« lioras 

-A-"VISO 
Haveodi) muitii procura de camarotes e 

billietfls de ]>liitií>i para a primeira rnpresen- 
tação desta mágica as encomraendiia recebi- 
das sti serão respeitadas até ao meio dia de 
hoje, n quesaprevine pnm evitar duvidas. 

NorddeutscherTloyd de 
Bremen 

o VAPOR ALLEMÃO 

PERFUME  l'OKrB-BOIIHCn» 

üximeto de Oorylopsis do Japão p 

PERFUMES EXQIlIStTOS '. 
Batuiaat ZumocD _ AIIORB dn BangaU 

CvduatB ds Cti'iie 
StcpliBjia d'Auali'aUO 

, — Belloiruiis blxac- íardenla , 
I Bon^aat d« 1 Aouti*—Wlitlo B.IBB oi KoiÉnllk — Jf oljflor eHautal j 

Brlaada Kleo —Zouqual da Usine de* Prín, ato. 

AAünaiLs' nu* i.rrK-i'i^^^r 4<-*'fu ■'*trf* jw iniA-ij^í 

DES 

do JO  .  
lodo-Ferraginoso de Quina e Casca tie Laranja amarga 

Este iiiEdicimcuto i fa.:il de tom.ir, não provoca iiauseas- 
e é de cheiro agradável. Pcl.i sua composição, possuc todas as 
qualidadus que lhe pinnittcra combater : 

a ANEMIA, a CHLOHOSE, as AFFECÇÕES do PEITO 
a BRONCHITE, os CATARRHOS, a TYSICA    ' 

9 DIATHESE ESTRUMOSA, ESCROPHULOSA, etc. 

Em vista do seu emprego fácil, da sua acçío undtiplice e 
segura, d:i economia para os doentes, os médicos reoeiiam-n'o 
de preferencia á qualquer outro medicanieuto similar. 

x^nf*O0Ta:o  OdlA.la : 
PARIS, 209, rua Saint-Denls, 209, PABIS 

  ■'eNuu-iiiniiTouta*s('ni\üii'.u;s nnnmcui ua usivtiifO 
CONFIAR    DAS   FALSlFICAgOEa    g    IMITAQdES 

VpIVERem 
wroaTAMi DA 

/Vova nRFÜMÂRlÂ Bxtra^m fV 

■■^ **■'■'*■***■"•■ t r ■'■"'TI U******** II lifflnMnit >**#»***¥ 
SeUeza — Hyffíena — Saúde 

<^ 

**^o^^' SUPERIORES 

AJON.Perturnlsta. 63. p<deStrasbourg, PARIS 
PBfOSITAftlOa BU fl. JPauEO > Tltna KTOUI * Í* E HAS raiNOIPABa CASAS PB fSarUUABIAS 
tnwiiwTiiiiiiiiiiiwwTWgfwwwtwwmiiiiui' 

CÁPSULAS 

GAYLUS 
Preparados pelo DOUTOR GHN Prêmio Mímty&H 

AF" Oapsola» ^■'nthey-C■ y'-^'- t /■■..,■ .i ..■,■,, ;.;.,..,/„,/,■ <.7.,f-ii i,,-,,. t-.-MeTir. nunca 
o i;>^n.iri;isi> i: i^Ii" riii Ml i.."ri....■!.,» |H ■- l'...r.>>^--ri-s •! :. f.-i.il.l.iilirs !['■ .Muiloeiiiu e 
■ n .>i.'ilii:ipí •['li |PM.I.í(íI(— ,I,. t iiri', I,pii.ili-i > c .Ni-u-Miri;. rai.i ;< mira raiiiiJu ilos ; 

':nrri:nenlíí aiiii,-i|.- ,iii fp eniir;', a Gonorrli&p. u Bleunorrhagia, a Cyatite 
Jii CoUo, ij Caturrlie e as Molastia â-K Bexiy.is '; iJo» "><><'DS .j,-aiio urinurios. 
lil Uiiií eiolicit^C iliriilliiilA aca'<p0aiiAi ada frasca. 

i:.-l'jir as Vardadpraa Cápsulas Mathay-Caylns de CLIN A C», i» PARIS, 
qiif f. ,ieh''iu em cata doi Droguutaie Pharntiteealieei, 

■•   I    I       II  '  •    I 111,1   iirmiái ■aJãnn—Tfc-^r-^ M ^^^Jiin ■'  n ^ 

wvtopeisuo 
<"**■ 

uiii ••eoBiioKisi'4PlatFti«iu«...MCOBiLmishJiPt« 
nnun ■•COItYUIPSIShiJAFÍO{iuiiuTiu..Mi;OBIUPSlS(iJAPlt 
HUbmuiiiHCOBTlOFSISdg JlFiD {tut NGDBTIOFSISItJiPill 

^niiai. HCOBYIIOPSISIIJÍPÍ8|HIUI •tCSRnOPSISliJirlS 

OutsKb» ou nrtrfloíM PwfDiDaiPtat. PbMra,mHÊ,à • C»6-«»„(»■(« d. AnuriMi 

Curá^-Certa::!f||^?:í"t" ■;NE-:IÍ-V:,Ü"SAS 

XAROPE DE HENRY MURE 
,. Mm Irmninto ift pa(t»lii« inin/iimMig puro 

BOM  ÊXITO VERIFICADO   POR   IB   ANMOS   OC EXPERIÊNCIAS 
Htm HOHrrr.<LXB D» I-AJU» 

UmaHeUel» mnlio uaportiinta Mrfl dirlnida   a ijusa « padi,;^-'     , 
aaiimTKo»i,«iPoat-st.aíprtt(ffrimçB)     ^' 

Xlaso^tM   «m   to«uu   a»  Brlndr.»..   E>hBLtTO««M 

Esperado no fim   do mên.sahirá n^j dia 10 
de Maio para 

L In boa 

Antuérpia 

« lli^iuon 
com escala pelo 

Ula do Jtinolpo é 
Bnhitt 

I Estes vapores conduzem medico e creada, 
e tem maguilicus ticouimoilaçoos para passa- 
geiros de primeira e terceira einsae.s. 

Para ptisaiigetw, fretas e mais informações 
trata-se com o.s ugenle» 

j 

1     Zerrenner, Búlow & Cotnp. 

'2-RUâ   DEJOSÈ RICATDO-2 

S. PAULO 

43.Rua   Direita*'-43 

Advocacia 
o advoffado Porfirio A. Fi- 

gueira d'Aguiar, tem sou 
esoriptorio a Travessa da Sé 
n. 3. Residência rua Bpiscú- 
pal 10. 85—17 

?<rA SABEM 
. QUE É Só 

NO SALÃO DE BABIÍEIRO 
á Rua Duque deCaxiasn. It 
que tem grande depozíto de bixas Haitfj 

burguezas, que vende a applica mais barato 
que outra qualquer casa. Casa do chie* 
pintada aleÇie, forrada de novo e com doutf 
peritos omciaes na arte. 

Eaâ no Salão de Barbeira  ' 
i RUA DUQüB DE CAXIAB N. U ' 

30-14 

Quinina le Pelletier 
ou das traz itrmas 

o Sulfato áe Quiaina PtíUtiaf é preferido 
por todos os meiHi-aa, por ser Intciraiaenle 
puro,contra as enwiqueoas, as sevral- 
glas, os acoessna de »ehro,contra as 
febres Internilttentes e Daludosas a 
gota B rEteumatismo.e ne «WOPBB noo- 
ÍÍÍIÍl?;*^"^^' "l'i'"''í'p ''a «russura de ama 
ervllha.coHiém lOo^n-iurJimmas de sulhto, 
"   nella   IS-as    PELLETIEB.   Estas, " 
oapsulas lem sctan mats pramntahund 
e mais sogura .10 qae as pilujas e\Z7 

no que as ho.sHas. 

Depmito ein PABia, », Ru TlvlaaM    ' I ■iíí-x 


